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^F^lfrl»- 3^« C3i'' "S?" 

Lo p e dekn decir los miistros 
iO p e dek peganíarles el Rey 

Y a p a r e c e q u e se v a a c l a r a n d o c] h o r i 

zon te . P o d r á i i s e g u i r l a s ' i n q u i e t u d e s ; l á 

i n t r a n q u i l i d a d p a l p i t a t o d a v í a , p e r o h a 

¿IJtrado y a a i re s ano y n u e v o en los p u l -

tnones.^ 

A lgo ' p o d e m o s dec i r q u e n o q u e r e m o s 

acu i t a r , a u n q u e p a r a ello sea p rec i so q u e 

l l e g u e m o s á l a s g r a d a s de l T r o n o . 

Cuar jdo se a t r a v i e s a n u n o s m o m e n t o s 

tan s o l e m n e s , c u a n d o se c i e rne sobre la 

P a t r i a y sobre el r é g i m e n u n a n ieb la t a n 

densa c o m o esta q u e n o s c u b r e , es p rec i so 

\ iablar c l a ro , p o n i e n d o en l a s p a l a b r a s la 

oies'iira y el m a y o r c o m e d i m i e n t o e n la e x -

v>resión, p e r o c l a ro , m u y c l a ro . 

N o s o t r o s h e m o s d a d o m u e s t r a s d e sen 

satez y de c l a r i d a d . Se n o s p u e d e o i r , 

nacs, sin e s c á n d a l o . 

E l Conse jo de h o y es d e u n a i m p o r t a n 

cia dec i s iva . Desde h a c e d í a s v e n i m o s 

e n u n c i a n d o la n e c e s i d a d d e es te Conse jo , 

para saca r de d u d a s á la o p i n i ó n j ' ev i t a r 

.lue la P r e n s a siga l l e n a n d o s u s c o l u m n a s 

lie fan tas ías m i s t e r i o sa s . 

C o n i e n c c m o s po r e log ia r a l S r . C a n a 

leja' ', q u e ha e m p e z a d o h a c i e n d o ven i r 

p r u d e n t e m e n t e á t o d o s los m i n i s t r o s E l 

Br. Cana l e j a s es h o m b r e h á b i l ; s abe ade

m á s la cr í t ica s i t u a c i ó n d e su p a r t i d o . 

E l , me jo r q u e n a d i e , conoce las corapl i -

'caciones d e la po l í t i ca , l as q u i e b r a s , los 

e r r ó l e s y los vue lcos á q u e e s t á e x p u e s t a 

la n a v e de l E s t a d o . Bien h a h e c h o con 

reut i i r los á t o d o s e n u n Conse jo de s ince

r idad , q u e s e r á , s in d u d a , confes ión ele 

propias c u l p a s y p r o m e s a de rec t i f icación. 

Ya s a b e m o s , aunq,ue la i n t r a n q u i l i d a d 

p ros iga , po r d o n d e es tá la i m p o r t a n c i a 

del Conse jo . 

E n El Liberal d e ayer- m a ñ a n a se d ice 

a lgo de m u c h o i n t e r é s r e s p e c t o á la p r i 

m a c í a q u e conced ió E s p a ñ a á F r a n c i a y 

'Alemania , r e s p e c t i v a m e n t e , sobre n u e s t r a 

colonia de l M u n i y la is la d e F e r n a n d o 

P ó o , e n el caso , n a t u r a l m e n t e , e n q u e 

p e n s á r a m o s e n a j e n a r l a s . 

T e m a es és te q u e , c o m b i n a d o con la 

e x t r a ñ a l e n t i t u d d e los poinpailers f ran

co -a l emanes , se d e b a t i r á e n el Conse jo . 

N o c r e e m o s q u e los s e ñ o r e s C a n a l e j a s 

y Gíircía P r i e t o ocu l t en al M o n a r c a u n a 

sola l í uea de n u e s t r a s i t uac ión intei*na-

c iona l . 

Se h a b l a r á a s i m i s m o de las ope rac io 

n e s d e Mel i l la , d e la ag re s ión á n u e s t r o s 

t r o p a s , de l cas t igo i m p u e s t o , con u n a la r -

d a n z a i n e x p l i c a b l e , de va r i a s p e t i c i o n e s 

de re fue rzos q u e se h a n c o n s i d e r a d o i n ú t i 

les , d e u n n u e v o p l a n d e fo r t ines , y aca

so, d e p r ó x i m a s c o m b i n a c i o n e s de m a n d o 

q u e noso t ro s s e r í a m o s los p r i m e r o s en 

a p l a u d i r , s i , c o m o e s p e r a m o s , q u e d a r a n 

a l t a m e n t e jus t i f i cadas . 

P e r o d e lo q u e debe h a b l a r s e con e x t e n 

s ión , con c a l m a , con d e t e n i m i e n t o y con 

s e r e n i d a d , es de l a s u n t o del Nmnancia. 

H a l l egado la h o r a p a r a los conse je ros-

'del R e y de pone r se la m a n o sobre el cora

zón y dec i r le á S. M . t oda la v e r d a d , por 

do lorosa q u e sea . Si á ra iz d e los acon te -

c i m i e n l o s o c u l t a r o n e x t r e m o s i m p o r t a n t e s 

y p u s i e r o n u n l en i t ivo á la g r a v e d a d d e 

los h e c h o s , no p u e d e n h a c e r ahora, lo m i s 

m o . P)s cl m o m e n t o de las v ind icac iones . 

¿ H a b l a r á c la ro el S r . C a n a l e j a s ? 

K o s o i r o s e sc r ib imos siempre^ con h o n r a -

S o / . DL-CÍHIOS lo q u e d e b e m o s dec i r con 

Uii'.i t r a n s p a r e n c i a d i á fana . C o m o r e c o r d á 

ban los aye r , fu imos d e n u n c i a d o s n o hace 

m u c h o por h a b e r n o s d i r ig ido al M o n a r c a 

d a n d o u n conse jo q u e n o s pai 'eció m u y 

p c r l i u e n l e . N o s d e n u n c i a r o n los m i s m o s 

q u e no h a b í a n d e n u n c i a n d o á a l g u n o s pe 

r iód icos rcpúbUcos , q u i e n e s d i a r i a m e n t e 

u l t r a j a b a n á los Sres . Mam-a y L a Cier-

v:i, l l a m á n d o l o s con g r u e s a s t i t u l a r e s ase

s inos y r t íp i e scn tándo los con las m a n o s 

cnsang.í!'.nlada-5. 

A n t e t í i i isólilo caso h u b i m o s de p r e -

gn iUar al Sr . Cana le j a s por q u é se nos 

hac ía v íc t imas del r igor fiscal—que n o 

c e n s n i n n i o s y q u e a c a t a m o s o b e d i e n t e -

i j i e n t e - - c u a i i d o á los r e p u b l i c a n o s se les 

tr;s!aba con a<ineUa sospechosa d i s t i nc ión . 

C'ilic. r-nes, (¡lie si los m i n i s t r o s n o ha 

b l a n c l a i o , S. iM. el R e y t e n g a q u e re

pe t i r l es la p i cg iu j t a . 

l í se ¿iior q u é ? debía h a b e r l o m e d i t a d o 

m u c h o el p re s iden te del Conse jo . 

ImagínebC e! Si;. Cana l e j a s q u e el So

b e r a n o , cu un ju s io y necesario, deseo de 

csc larec imiei i tü , a t i sba ra en las oficinas 

n i in i s ie r ia les v e n c o n t r a r a d o c u m e n t o s , 

• r eco incndac ioncs . pe t i c iones , súp l i cas de 

p e i s o n a s d i s l anc i adas de la Mona ixp i í a , d o -

ci i i i ienlos. i c c o m c n d a c i o u e s , pe l i c j on«s y 

súp l icas q u e l ian s ido a t e n d i d a s con; grau ; 

Stdicinu'l. 

Pr.fS. q u é , ¿ i g n o i a u j o s a c t i s o q iue-un pe -

fi6ciic<> l ep i ib l i cauo despidió- a P S r . í i o r i -

n o con ñiás h o n o r e s que ' la proj^ia, P r e n 

sil i jbc ra l? Aúu. ,§,ueijñy e u yvie§WQg o.ídQ." 

l o s d i t i r a m b o s f a s tuosos , v i r d a d e r a m e n t e 

' e x t r a o r d i n a r i o s , ' c o n - q u e d i c h o diiario es

c r i b í a s o b r e los d i s c u r s o s de l e x m i n i s t r o , 

q u e n i m c a f u e r o n de e n j u n d i a n i e l o c u e n 

c ia . 

¿ E s q u e n o s a b e m o s q u e el G o b i e r n o 

h a s ido c o m p l a c i e n t e con u n ó r g a n o de l 

r e p u b l i c a n i s m o , l l e g a n d o el e s c á n d a l o h a s 

ta el e x t r e m o d e q u e se h a y a n i r r i t a d o l o s 

.per iódicos m i n i s t e r i a l e s ? 

¿ E s q u e se h a c e n l a s cosas con t a l es

m e r o q u e n o v e m o s la r e so luc ión q u e se d a 

al p le i to d e l a s c o n t r i b u c i o n e s d e B a r 

ce lona ? 

Si el S r . C a n a l e j a s , en el Conse jo d e 

h o y , n o d ice al R e y lo q u e se p r o p o n í a con 

su po l í t i ca Cípiivocada, el e r r o r su f r ido , 

p u e s t o d e mani f i e s to c o n el a m a g o d e su 

b l e v a c i ó n de l Nitmancia, l a s ramif icac io

nes q u e t en ía a q u e l h e c h o en l a s p r o v i n 

c ias de L e v a n t e , l as c o n s e c u e n c i a s q u e p u -

'do a c a r r e a r , t o d a s l as c o m p l i c a c i o n e s á 

q u e d io l u g a r la s u m a r i a , s j e l S r . C a n a 

le jas , r e p e t i m o s , n o e x p l i c a t o d o es to 

p u n t o p o r p u n t o , d e t e n i d a m e n t e , c l a ra 

m e n t e , s i n c e r a m e n t e , se e x p o n e á q u e S u 

Ma je s t ad , a n t e l as a n o m a l í a s y l o s de s 

ac ie r tos , p i d a la e x p l i e a c i ó u . 

P o r q u e al R e y n o se le di jo Ij» v e r d a d , 

no p o r e n g a ñ a r l e , s in d u d a , s ino p o r n o 

a l a r m a r l e ; p a r t i ó el R e y p a r a C o w e s , y 

fu imos d e n u n c i a d o s n o s o t r o s . 

. Q u e r e m o s h a c e r c o n s t a r q u e , c o m o en

tonces , n o s d i r i g i m o s a h o r a a l M o n a r c a 

r e s p e t u o s a m e n t e p a r a a d v e r t i r l e el p e l i g r o . 

A d v e r t e n c i a es es ta i nnecesa r i a si los m i 

n i s t ros , en el C o n s e j o do h o y , d e s p u é s d e 

c o n t a r lo s u c e d i d o , y h e c h o el e x a m e n d e 

conc i enc i a , p r o m e t e n u n a rec t i f icac ión a m 

p l i a . 

E n n u e s t r o n ú m e r o de l d ía 14 d i j imos 

al S r . Cana l e j a s q u e se i m p o n í a , q u e se lo 

i m p o n í a n las c i r c u n s t a n c i a s , u n c a m b i o 

^rotundo d e o r i e n t a c i ó n . 

S u p o n í a m o s al l í , y s e g u i m o s s u p o n i é n 

d o l o , q u e al S r . Canalej-as le g u i a b a n a l 

t a s cons ide rac iones de po l í t i co ' s agaz a l 

a p r o x i m a r s e á l a s i z q u i e r d a s . 

S u m a r c a d a b e n i g n i d a d con los r e p u 

b l i canos , s u c o n t a c t o f r e c u e n t e , sus con -

"cesiones de p r o g r a m a , e r a n u n .sueño d e 

i luso . Q u i z á i m a g i n a b a el p r e s i d e n t e de l 

;Consejo q u e de ta l g u i s a acaba r í a p o r de s 

m e m b r a r á los r e p u b l i c a n o s . 

Y es q u e veía á u n o s c u a n t o s cabec i l l as 

r ad ica le s con el co razón en los l ab ios , 

q u i e n e s l e a l m e n t c i b a n e n t r e g á n d o s e . Y 

o t ros , q u e a u n q u e n o lo s i n t i e r a n , lo a p a 

r e n t a b a n po r lo m e n o s . 

N o c o n t ó el S r . C a n a l e j a s q u e en ese 

c a m p o r e p u b l i c a n o h a y h o m b r e s c o m o e l 

vSr. L e r r o u x , po l í t ico l a d i n o , q u e t i e n e n 

el don d e la e s t r a t e g i a y s a b e n a p r o x i m a r 

se á las i n s t i t u c i o n e s m i l i t a r e s c u a n d o p u e 

d e n neces i t a r í a s . 

Sí 
pol í t ico t an h á b i l c o m o su señor í a , es po l í 

t ico d e q u i e n se p u e d e n e s p e r a r m a n i o b r a s 

r evo luc iona r i a s , es po l í t i co q u e p u e d e en

g a ñ a r á su señor ía c u a n d o s u señor í a p r e 

t e n d a e n g a ñ a r l e ; p o r q u e cl S r . L e r r o u x t i e 

n e u n a m á s c a r a p a r a el P a r l a m e n t o , o t r a 

p a r a los m i t i n s y o t ra p a r a l as r e u n i o n e s 

sec re t a s . 

N o es u n e n e m i g o s i n c e r o , f ranco , d e 

los q u e l u c h a n ca ra á ca ra y d a n la l í e n 

te en el c o m b a t e . 

D e ta les e n e m i g o s deb ió g u a r d a r s e b i e n 

el p r e s i d e n t e de l Conse jo . 

Y a h o r a q u e lo sabe t o d o , p o r q u e l o s 

' .tristes a c o n t e c i m i e n t o s le h a n a b i e r t o l o s 

ojos , h a d e p e n s a r en la m a n e r a de r e s 

p o n d e r de u n a vez á la g u e r r a con la g u e 

r r a , y n o con la c o m p l a c e n c i a , c o m o lo 

hac ía a n t e s . 

E i í es to v e m o s n o s o t r o s la m a y o r ñ n p o r -

tan( jí ¿e l Conse jo d e h a y . E n é l , el Í3r. Ca 

na le j a s se confesa rá a n t e el R e y , y p a r a 

•merecer su p e r d ó n es p rec i so qxie e x p o n 

g a los n u e v o s p l a n e s y o r i e n t a c i o n e s d e 

finitivos. 

D e n o h a c e r l o as í , S . M . p r e g u n t a r á p o r 
el los, y en ese ¿ p o r q u é ? a m e n a z a d o r , h a 
b r á e n c o n t r a d o cl p r e s i d e n t e s u ú l t i m a 
hor.-" '>jolítica. 

domingo ' í l t imo frente a l conventó de l a s 
-Adoratrices, la policía de tuvo a n o c h e á los 
presuntos au tores de los- d i sparos , que son : 

Los radicales José Coroni inas , apodado 
Dimoni; E m i l i o Pérez, J a ime (Jorga, Tio^ 
sningo Lab ra , Maiuiel Mayol , Pe layo Basa 
y Joaqu ín Gar í . 
' Después de tomar les la iiliación en la Je
fatura de Policía , pasa ron á disposición del 
•Juzgado. 

U n a Iioja jalssaista. 
- ^ E l gobensftdor h a enviado al fiscal I.1 

Ihoja t i t u l ada «El car l i sme sens careta», que 
¡se repar t ió p rofusamente el domingo ú l t i m o 
ten Monis t ro í d u r a n t e la fiesta j a imis ta , por 
isi encuen t ra en aquél la a lgo pun ib le . 

P,e7Íodi«o det iuisciado. 
— E l fiscal h a denunciadía- El Correo Ca

talán de aye r p o r su a r t í en lo t i t u l ado , «Po
lítica revoli tcionaria», eonsideréndolo inju
rioso p a r a el gobernador y el alcalde d e Bar
celona. 

CíaeetilJ» eo.]n@j8tada. 
—Se coiísentg, P Í | | Q | » én los cent ros poli-

ticos u n a gacet i l la q t í é ' pub l i ca , "anoche La 
Vanguardia, que l e h a sido remi t ida por 
correo, va t ic inando la dimis ión del m a r q u é s 
de Mar ianao , añadiendo, que el gobernador 
ignora que el alcalde h a "dimit ido. ' 

Se asegura que en la sesión de m a ñ a n a 
del A y u n t a m i e n t o , el alcalde ped i rá u n a 
nueva l icencia, a legando q u e t i ene que mar
char á sus posesiones de Cambr i l s , p a r a 
asis t i r a l p r ó x i m o a l u m b r a m i e n t o de su 
nuera . 

Mo feay nals tcr io . 
—El regis t ro prac t icado en la to r re de la 

bar r iada de Guina rdo , d e q u e di ayer cuen
ta , carece de impor tanc ia . 

Se t ra ta de u n a estafa v u l g a r , l levada á 
cabo por u n a l emán . Por la i^ublicidad y 
carácter de complot c^ue se dio á esta not i 
cia, el gobernador se mues t r a d i sgus tado . 

IJm a r t i c u l o de '»J-,a V e a " . 
—La Veu de Catalunya publ ica u n nota

ble a r t ícu lo t i tu l ado «Ratificando». Tra ta de 
.las pa labras de felicitación del m a r q u é s de 
.Marianao á L i t r án , por su discurso desde el 
balcón del A^'uutamiei i to . 

E l a r t icu l i s ta dice que son más censura
bles l as pa labras de Mar ianao q u e el pensa
mien to del gobernador de Gerona en el faro 
de Palafruguel l . 

«vSi Canalejas—añade—fuera otro y Barro
so no fuese u n bendi to de Dios , el telégrafo 
h a b r í a ped ido la dimis ión til m a r q u é s de 
Marianao.» 

cr ías y a h u y e n t a n á otros inares el pes
cado. 

— L o s oficiales de la A r m a d a que consti^ 
tul len la Comisión hidrográfica es tán rect i
ficando, des<le el vapor de guer ra Urania, 
la$ car tas d e la r ía y en t r ada del pue r to . 

f - L a val iosa copa de p la ta donada por el 
m.inisterio de M a r i n a se la d i s p u t a r á n ma
ñ a n a , en u n a regíala nacional de t r a ine ra s , 
los socios de var ios Clubs . 

Iva en t idad que g a n e la copa quedará en 
posesión de ella def in i t ivamente . 

— H o y fueron juzgados a n t e u n Consejo 
.de gue r r a dos mar ine ros de la A n n a d a , por 
cl de l i to de desacato . 

EJ T r ibuna l se reunió en la Ca'pitanía 
genera l , ignoráiidíJse por ahora l a pena q u e 
impuso á los procesados. 

— S e g ú n i;arta del inajgtic a r t i s t a ferrola-
n o Pep i t o Arr ió la , m u y p r o n t o vendrá á s u 
^pueblo natal, ' con objeto d e t o m a r p a r t e 
e a u n concierto á beneficio del Asi lo m u n i 
c ipal . 

E l no tab le p ian i s t a se p ropone descansar 
u n a t emporada e a el campo.-

l a a^ ió t t á nnesíras tropas . 
i castigo á la hark enemiga 

Miti i t j a l sn i s t a en T a r r a s a . 
—Los j a imis t a s organizan para el 10 de 

vSeptiembre un mi t i n en Tar rasa , en p r o ele 
l o s presos por los sucesoe de vSau Fel iú de 
O u i x o l s , as is t iendo al acto y hab l ando en 
el m i s m o el d ipu tado D. Líalmacio Igles ias y 
ot ros p r imates del par t ido .—Vüardcl l . 

Movimiento olrero 

H o y , á l as siete y media de la t a rde , 

iiii«i*»illiH_ I B I (ia I» lili mi» 

LÁ LUCHA POR LÁ YffiA 
CJontra l a ca r e s t í a de los eonieís-

t i l i l c s . 
LiLi.E 30. D u r a n t e la noche ú l t ima se 

p rodu jo en Billy M o n t i g n y u n a manifesta
ción p a r a p ro tes t a r contra la carest ía de los 
comest ibles . 

Un panade ro , a l verse asa l tado por la 
m u c h e d u m b r e , echó m a n o de u n revólver, 
d i s p a r a n d o dos veces contra la m i s m a , re
s u l t a n d o her ido de g ravedad u n o de los nia-
nifestai i tes . 

E l gen t ío , enfurecido, pene t ró entonces 
en la panader ía , saqueándola , así como la 
casa pa r t i cu l a r del panadero , qu ien hubiera 
s ido l ynchado de n o haber l legado opor tu
n a m e n t e la genda rmer í a . 

E s t a , á costa de m u c h o t raba jo , logró res
tab lecer el orden. 

Dos genda rmes resu l ta ron her idos á con
secuencia de las pedradas con que los ma
nifes tantes les recibieron. 

L i GOiiEGiigllES II ELEmii 
P A R Í S 30. Los franceses t ienen la fama, 

pero los a lemanes cardan la lana en lo 
que se refiere á l as condecoraciones, de las 
cuales ex i s t en creadas ha s t a la fecha en 
Aleman ia l a s s igu ien tes : 

E n P rus i a , -81; en Baviera , '46; en Bade, 
. 27 ; en Ibesse, 21, y 14 en Brunsk ide . 

E n to ta l , d i spone Alemania de 422 dis t in
ciones honor iñcas d i ierentes , y as í se com
p r e n d e q u e el mariscal de H a h u k e p e n t pue
da colgar en s u pecho 6 1 condecoraciones 
a lemanas.- ' 

La joven EepúMica 

L I S B O A 30. E l Presideii tf de la Repúh l i -
s e reunirán los maes t ros p in tores en su ca con t inúa sus ges t iones p a r a la formación 
.domicil io social pa ra t o m a r acuerdos im- ¿gj nuevo (Gabinete. 
po r t an t e s . Se cree que el vSr. D u a r t e Leite- logra rá 

Una Comisión de obreros p in tores h a vi- cons t i tu i r Minis ter io con otros e lementos 
s i t ado a los pa t ronos pa ra pedir ies que que los del g r u p o de D . Alfonso COsta. 
ab r ie ran las o b r a s ; pero los pa t ronos les 
di jeron que h ic ieran la petición al Gobier
n o civil . 

'̂ KM I 'MOVIMCIAS 
Todo i g u a l . 

MÁLAGA 30 (4 t .) Cont inúa en cl m i s m o 
estado la l iuelga de los t rabajadores del 
muel le . 

L a s operaciones s iguen haciéndolas los 
esquirols, bajo la custodia de la Guard ia 
civil y fuerzas del Cuerpo de vSeguridad, 
que ga ran t i zan la l iber tad del trabajo.—Mo-

Precasacioneis y p e d r e a s . 
En.BAO 30 (5,20 t .) H o y han circulado los 

carros con normal idad . La (Uiardia civil vi
gila á los carreteros . H o y h a y en los muel les , 
estaciones y la Albónd iga fuerzas de vSegu
r idad, en previs ión de cua lqu ie r inc idente . 

A pesa r de esas precauciones , los huel -
Sr . Cana l e j a s ; c l vSr. L e r r o u x es g íds tas apedrearon en Zorroza u n carro que 

conducían esquirols, s iendo detenidos a lgu
nos de ellos. 

E n las l is tas que lian abier to l es pa t ronos 
p a r a cubr i r las vacantes de los hue lgu i s t a s 
se h a n inscr i to ya muchos esquirols,—Eli-

" l í s < H B l r o l " s p a I e a d o . E H . « e í á a l d e 
p r o t e s t a . 

• S E V I L L A 30 (6,15 t . ) E l v icepres idente 
de la Asociación de los t rabajadores del 
muel le cuest ionó esta m a ñ a n a con u n 
esquirol que se ocupaba en la descarga de 
u n bucpie a lemán . 

El p r imer j apaleó al csqiiir*¡l, h i r iéndole . 
: Un agen te de Segur idad le de tuvo , ini<;n-
t r a s el esq-uiroi e ra l levado á la Casa de So
corro. 

Todos los t rabajadores del niuelle aban
donaron enlonces el - t raba jo , ' en señal de 
pro tes ta contra la detención. 
• Después- de conferenciar el p res iden te de 
la A-so-ciación con el- gobernador , quedó re-
suelt.i la t ue s t i ón , volviendo los obreros a l 
trabajo.- - S£>ra,na. 

EM Kli EXTM-AWa"EM;© 
¿Otra. I&acliga? 

L O N D R E S 3©. Comunican d.e Nueva Y o r k 
cpie los banqueros y bolsis tas que están en 

Con t inúan las hue lgas de gabar reros y 
es t ivadores . vSe confia en u n a p r ó x i m a so
lución. L a Policía m a n t i e n e el orden en los 
muel les . 

A" con.secuencia de la niebla ha embar ran 
cado cerca de Peliiche el v a p o r carbonero 
inglés i-ashoda, sa lvándose la t r ipu lac ión . 
O u a i ^ e L e í t s n o e n t r a e n e i f ^ i n i s t e r t o 

LisiiOA 30. E l vSr. D u a r t e Lei te h a de
clinado el ofrecimiento de formar el Gabine
te . Créese que el Sr. Camacho quedará en
cargado de cons t i tu i r el nuevo Gobierno. 

losas de Barcelona 
¿I jc r ro i ix coíscejal? 

B A R C E L O N A 30 {r2,¿i5 L) H a causado 
genera l sorpresa la noticia inser ta en La 
•.IHiblicidad a segurando que , cu v i r tud del 
pnjíiVato en t re los radicales para que figure 
•'CU. la candidatu.ra de concejales por cl dis
tr i to décimo D. Casimiro Fabra , p resen ta rá 
| a suya D. Alejandro Ler roux , toda vez que 
es compat ib ie el cargo concejil con el de 

^tljgUtíUlQ, 
Tainbiúu se ha dicho que se formará u n a 

caiidiftatttras. de notables , figuyaudo en ella 
,|os Sres. Cambó, Junoy y o t ras a l tas per
sonal idades. 

I^siWftes de la, manifes tac ión; 

relación con las Compañías de ferrocarri les | Reina 
de H a r r i m a n aseguran que el pe l ig ro d e 
una huelga podrá fáci lmente ser conjurado 

E l " J o t a m e u d i " . 
V A L E K C I A 30. H a fondeado en este pue r to 

el vapor español Jotamendi. 
Antes de l legar á S a g u n t o , falleció en a l ta 

m a r el marinero- Canu to AÍdamir- á conse
cuencia de u n a congest ión cerebral . 

U n s o b r e s e i m i e n t o . 
GijÓN 30 ( I m.) La Audienc ia de Ovie

d o h a confirmado el sobreseimiento de la 
causa ins t ru ida contra- el médico social ista 
Sr . Picó. 

E s t a c i o n e s s a n i t a r i a s . 
J A C A 30 (10 m . ) H a l legado el goberna

dor de la provinc ia , d i r ig iéndose á Caiü'ranc 
y vSallent, pa ra inspeccionar l a s estaciones 
san i t a r i a s es tablecidas en dichos p u n t o s y 
los inmedia tos pueb los fronterizos. 

E l " R e i n a R e g e n t e " á C á d i z . 
F E R R O L 30. E l Reina Regente h a zarpa

do pa ra Cádiz, después de embarca r efectos 
y comple tar s u dotación de mar ine r ía . 

L a s r e g a t a s . 
Bi.LBAO 30. vSe h a v e n i d o l a s e g u n d a 

p rueba de rega tas , internacional,- l l egando, 
e n p r imer l u g a r el Papoose, de la ma t r í 
cula de .San .Sebastián. fJanó e l segundo pre
mio,, el Dóriga; el ChirtilUi. l legó el- tercero, 
y cuar to . Mi suegra. 

E l Papoose y el Dóriga se d i spu ta rán ma
ñ a n a la p rueba definit iva, adjudicándose en-

I d icha prueba las- Cdjjas del Rey y d e la 

he Standard afirma, por e b c o n t r a r i o , que 
s m.-iquinistas es tán hac iendo t raba jos 

Th 
los 
pa ra provocar u n a sympaihcli<: sirike' ó 
hue lga de sol idar idad, y que has ta ahora 
parece que están satisfechos de sus gest io
nes . Si la General Fcdcra t ion oí Labor apo
ya las p ie tcns iones de los m a q u i n i s t a s , la 
hue lga de los ferroviarios de los Es t ados 
Unidos podr ía a lcanzar proporciones mayo
res de las que alcanzó la de Inglaterra-, 

í jas l&iielgiij^tas a t acan u n o s ca
r r o s . 

P A R Í S 30. Unos carros de carbón, escol
tados por la Guardia republ icana , lian s ido 
a tacados por los hue lgu i s t a s , quienes tuv ie
ron que h u i r á la desbandada . 

Se produjeron a lgunos alborotos sin im
por tancia . 

Circulan pa t ru l l as por las calles. 

ECOS DEL F E R R O L 
F E R R O L 30. Pescando con d inami ta fue

ron sorp iendidos los mar ine ros Jesús Cube- les te- 'm«t ivo '<; l pueblo está enga"íanado. 
la y Manuel Cei tan . ' " 

H a n sido detenidos por la Benemér i ta . 
Los daños causados son m u y g r a n d e s , 

A c c i d e n t e f e r r o v i a r i o . U n d e s c a r r i l a 
m i e n t o . 

E l t ren d« M u n g u í a á L u c h a n a h a desca
r r i lado en u n cambio de agujas en t re las 
estaciones de Sondica y Ar tecabar re . 

H a n resu l tado var ios viajeros her idos le
vemente , y u n o g rave , l l amado Gabino 
Ocampo. 

L a c o l o n i a e s c o l a r . 
S E V I L L A 3©. H a regresado de los baños, 

la colonia escolar, recibiéndola en el muel le 
el alcalde, las au tor idades , las familias de 
los niños y n iña s y u n numeroso públ ico. 

Precedidos de u n a bandera y u n a banda-
de música marcha ron los colonos á la Cate
d ra l , en la que Oyeron \xna.Salre, t ras ladán
dose después al A y u n t a m i e n t o , en donde les 
dio la b ienvenida el a lcalde, á quien ni
ños y padres t r i bu t a ron en tus iás t icas ova
ciones. 

R u m o r c o a f i r n i a d o . 
AsTDDiLLO 30. D u r a n t e varios días h a n 

circulado rumores acerca de la publ icación 
en E L D E B A T E , de Fabiola ó la Iglesia de 
las Catacnmiías, leyenda cr i s t iana , escri ta 
po-r e l ej ícelentísimo Cardenal Wiseman , l a 
mejor que se conoce en el m u n d o entero . 

H o y se ha confirmado la noticia y con 

H e m o s recibido not icias fidedignas que 
ampl í an y complementan lo s , detal les de la , 
operación m i l i t a r real izada por las t ropas es
pañolas p a r a cas t igar á los kabi leños agre 
sores de las oril las del Ker t . 

E l con t ingen te de fuerzas componíanlo cin
co co lumnas , m a n d a d a s por los coroneles As
ti l lero, Ser ra , Vallejo, Núñez de Prado , que 
m a n d a b a la Caballería, per teneciente al re
g imien to de Taxd i r t , y Aizpiíru, á cuya co
l u m n a iba ag regada . l a h a r k a formada por los 
beaibui f rur , compues ta por unos ¿00 indí
genas . 

E n la vangua rd i a y los flancos de las t ro
pas expedicionar ias formaban l a s h a r k a s de 
Mazuza, Benisicar, Beui-.Sidel y Beni-bu-
Gafar. E l depósito de provis iones de guer ra 
y boca se había establecido en Medua. 

E l cuar te l general del genera l Larrea , co
m a n d a n t e en jefe de las fuerzas expediciona
rias, es taba en Taur ia r t , donde, en la noche 
del día 28 reinó u n a animación ext raordina
ria, á la que contr ibuyeron p i inc ipa lmeute 
los ind ígenas , que daban una s impát ica nota 
de in tenso color, esforzando su en tus iasmo 
por poder guer rea r a l lado de los soldados de 
•España. 

Nestros soldados enardecidos por las pa
labras y la ac t i tud de los moros amigos , y 
con su excelente espí r i tu mi l i ta r , j amás des
men t ido , deseaban el momento de imponer 
un- d u r o correctivo á los q u e t ra idoramente 
de r ramaban s a n g r e geneíosa y he rmana . 

E n las pr imeras horas de la m a ñ a n a del 
,día 29 l a s t ropas avanzaron en orden de 
combate . 

L a operación tus'o l uga r en una g rande ex
tensión l imi tada por Tidmí-Taur ia r t , el rio 
Melba y el Mazín, afluentes del Ker t , y éste 
ú l t imo . 

L a marcha de las t ropas fué protegida por 
las ba te r ías , que emplazadas conveniente
men te rompieron el fuego sobre los pólDlados. 

L l de E l - H a m a u fué el p r imero que quedó 
des t ru ido. .Sus hab i t an tes , casi en su totali-
.dad, huye ron , y los que hicieron a lguna re
sistencia, tuvieron que bat i rse en retirad:i an
te el avance de los benibuifrur . 

Suspendido el fuego d e las ba ter ías , los in
genieros des t ruyeron el poblado, empleando 
la lapicrinita. 

Después las t ropas vadearon el Ker t , diri
giéndose hacia los poblados donde ten ían sus 
viviendas los moros agresores , a lgunos de los 
cuales hicieroü resistencia, teniendo q u e ju
ga r la Art i l ler ía , que arrasó cuanto había á 
su alcance, dándose por t e rminada la operar 
ción. 

E l genera l Lar rea concedió descauso á las 
fuerzas. 

Los jefes rebeldes JMizian y A m a r no lo-
jiinro-n par tn eii-la <jpci-ri;.ión, po rque con an^ 
terioridail á el la e b.-ihí-m re .ugiado en Be-
nJ-Said. 
' Las t ropas expedicionar ias respetaron- las 
casas d e los moros que izaron bandera de 
paz p id iendo perdón. 

Los moros que h a n luchado á nues t ro lado 
hicieron g ran botín de pa ja , cereales y gur 
nado. j -

E l general Larrea h a recibido varios men
sajes de los jefes de los poblados del Ker t 
p id iendo perdón. Es t e se cree que les será 
concedido median te la en t rega de los ins t iga
dores de la agresión, y previo el p a g o de una 
m u l t a de 4.000 duros . 

Después de descansar , las t ropas ocujMiron 
las posiciones. 

La co lumna mandada por el coronel .Serra 
fué la que encontró los cadáveres de los sol
dados muer tos á conseciu.-iicia de la agresión 
del día 24. 

Los ind ígenas se h a n ba t ido con gran- co
raje y b ravura . 

A las órdenes del general Larrea estaban 
el coronel Cantón , el comandante Molina, 
y los capi tanes Redondo, Baigorri y Carre
ro. Pa ra conocer el resul tado de la operación, 
muchos curiosos, u t i l izando el t ren de l a 
Compañía minera , marcharon á Nador y .Sc-
g a n g a u . 

¡nformes oficiales. Los muertos del día 24. 
E n el min is te r io de la Guerra han facili

t ado hoy la s iguiente relación de los muer
tos que tuv imos en l a agresión del día 24. 

Reg imien to de África: cabo Miguel Ji
ménez Pérez, soldados Francisco Rodr íguez 
Pimente l y Vicente Lotado. 

Reg imien to de Melilla: soldado José Ca
b r a Rojo. 

Her ido : José Fernández Domínguez , del 
reg imien to de África. 

Tolegrawa* tíel capltási genera! de MeKila. 
Capi tán genera l de Melilla á mini-stro.— 

3© Agosto de 1911.—.Según confidencias re
cibidas., la impres ión general en Y u a n a -y 
Beni tus in es tá á favor nues t ro , reconocien
do .su inferioridad, pa ra Incliar contra 1'sr 
p a ñ a , c|uedando á l.r cabeza de l movimiento 
A. Mizian "y Anin-Ral íahr lda l icha , que t ia-
tan de s o s t e n e r l a agi tación. 

General L a r r e a luc comunica desde Yzha-
fen- que h a quedado to ta lmente des t ru ido 
el poblado de H'amar, du rando l,i operación 
todo el día po r su extens ión , resnltinido 
gr . ivemente her ido el moro adicto Cherif 
^ lohamed Bou Dudu , de Mazuza, y dejan
do el enemigo varios muer tos , tenicudo-, 
además , bas tan tes her idos . 

Los moros de la Policía combatieron m u y 
bien, y las h a r k a s a m i g a s se por ta ron acl-
mirablcmente , . t omando par te en la opt«-
raciótt una compañ ía de. Cata luña para pro
teger los t rabajos de voladuras de los In
genieros , cont r ibuyendo también las- bate
r ías de Taur ia t -Zag y la de la co lumna Aiz-
p u r u . Las t ropas pasa rán la noctte en posi
ciones. 

La Comisión topográfica. 
CE-UTA 30 (8 m. ) E s t á n casi t e rminados 

los t raba jes de la Comiaióu topográfica, for
mada por el comandan te Sr. San juán y el 
cap i tán Sr. jMoreuo Calderón , del Cuerpo 
de Es t ado jilayor, pa ra el l evan tamien to 
de p lanos de la zona efeotiva de influencia 
que nos as igna el ú l t imo Tra tado con i;l 
Mokr i . 

Comprende u n a extensión de 120 kiló
metros cuadrados , que abraza desde- la 
l ínea fronteriza has ta los- r íos Yebel-'Haz 

.del Benaíz , Sa inu iua y . F e n i d a x . Por el Nor-
"te, desde la frontera, has ta m á s allá de Pun
ta Sir ir , pe r el camino de Tánge r , y al Sur., 
has ta Castillejos, 

Hab i t an esta zona j.Soa meros , que dis
ponen de u n a s 400 a rmas y comprenden los 
aduares de Ain A i x a , Marsa Meeiisla, Beni-
niesala, Holot , Bcl iuner , has ta Laimura , y^ 
Azib del J a m a d , que es el m á s le jano, y 
tiene- 50. hab i t an t e s . 

Den t ro de la-zona, del. adufir d e Mn Aixaj 
Irán, aiílfí coosliníídas va r i a s eassi^i, ?ilg}t»as 

E l 50 por 100 d e la zona es de te r reno 
pízar i»so, ' imútil para , el c u l t í r o ; ' d *4o,' ,d« > 
monte a l to , y el 10, de t ier ra féit i l . 

Delegado especial. De aviación. 

C E U T A 30 (9 m.) H a llegado u n delega
do especial del minis ter io de la Goberna
ción, p a r a g i r a r u n a visi ta de inspección al 
Ayuutamieut t í . 

E s t e se h a reunido en sesión extraordi-
n a n a , bajo la presidencia del delegado. 

E l raid de .aviación Málaga-Ceuta-Alge-
ciras-Táirger comenzará el 15 de Noviembre. 
Es te concurso despier ta g r a n d e en tus iasmo 
aqu í y - e n Te íuán , donde ges t ionan que sea 
aquel la ciudad incluida en el raid. 

La escuadra inglesa del Medi terráneo 
cont inúa frente á Río Mar t ín , haciendo eje?-
cieos de cañón. 

Antes los hacía del lado occidental de 
Cabo N e g r o ; pero, en vis ta de las nuevas 
posiciones ocupadas por España , los ingle
ses hacen sus ejercicios a l otro lado "del 
.Cabo, en aguas de Te tuán . 

De esta ciudad pa r t i c ipan que el xerif 
de ü a z á n ha conseguido resolver las dife-
.rencias que exis t ían en t re las kabi las del 
contorno, pacificando los alrededores de Te
t u á n . 

Las t r ibus de Beni-Hozmar, Uadrás , Ben' 
Sidel y ot ras le han hecho por ello valio
sos regalos.—Guerra. 

Más noticias de Kelilia. 

MEtiLLA 30. (Depositado con carácter ur
gente á tas 17,10; recibidO'-ifip esta' Redac
ción el jjj á las b,3j.) Al ámaíiecer de hoy 
salió en automóvil el general Aldave, acom
pañado de sus ayudan tes , , habiéndose envia
do caballos por delante por ai había necesi
dad de monta r , á pesar de que , según pres
cripción facultat iva, el general no debe- ha
cerlo has ta mediados del mes p róx imo , ep 
cuya fecha quedará consolidada la, í i 'actura • 
del radio.-

E l viaje obedecía al deseo de felicit'ar per» 
sona lmen te al general Larrea y enterarse • 
por sí propio de la eficacia del' castigo- in-
fJigiüo al poblado de H a m i n a u , á la írac-

-eió1^ de Vou-Arra, d t Ben i s i tk l , y íe l ic i tar . ' 
igualnicnte , á los jefes de las h a r k a s amiga i 
.por el desinterés con que l levaron á cabo el 
cast igo de los r e b e k k s . 

Es t a n*aSajia comenzó, el regreso "de la 
h a r k a amiga de Mazua, con la cual venía 
el moro Madi . 'fodos ellos t raen buen bot ín , 
a b u n d a n d o las vasi jas de mie l , la cebada y 
muchos e-fectos domésticos. 

Es t a h a r k a tuvo dos her idos du ran te el 
a taque á los rebeldes. Uno de ellos está 
.gravemente her ido en el v ient re , y el otro 
sólo es leve. 

Fue ron curados por los médrcoa «Hllt-i 
res , y hoy se l®s tra.sladé ai Hosp i ta l J\li-
l i tar de la- p]a.za, donde serán objeto de es
peciales cuidados . 

Cuando las fuerzas e m a n ó l a s se presen 
tabaii an te ios poblados de los moros, du
rante el avance de n u e s t r a s t ropas , apre
surábanse éstos á formar íucia de sus ca
sas , acompañados de sus ,muje res y sus chi
cos, vestidos todos ellos de blanco, para de
most rar que ñ o formaban par te d a la harka 
enemiga. Todas estas gentes c ían respeta
das por. nues t ros soldailos. 

Las h a r k a s amigas <inemarou los p o b k -
dos de los rebeldes, saqueando los silos de 
cebada y apoderándose de las .-ives de co
r r a l , que capturaron con las p o n a s de qua 
iban armados muchos de ellos. 

Poco después de comenzar cl saqueo, atra
vesó un moro, Uevamlo asi<lo de la brida 
u n mulo cargado de enseres ddmcsíicos, 
gal l inas y cebada, para poner las á sa lvo ; 
después regresó con los serones vacíos v 
cont inuó su labor hasta dejar cl hogar com
pletamente- limpio'. 

Klógiase la conducta de los cazadores 
de Ciudad Rodrigo, que formaban cu la 
columna de Aizpuru , por la habi l idad con 
q u e hubieron de b.rjar á u n barranco por el 
cual so había despeñado el caballo que 
montaba u n oficial, resul tando éste ileso. 
También se despeñaron dos mulos . 

La columna Aizpuiu se confrontó con 
las fuerzas del general Lar rea a! medid día 
de ayer . La marcha fué m u y penosa, á cau
sa del calor y de la falta de caminos en el 
zc/co del Arbáa , de Zcbuya. 

La h a i k a de Benisicar, que t iene organi -
ízada cl; capi tán Bailxtta, luchó denodada
mente du ran t e cl atacjAie á los icbcldes. 

Ha fallecido de un a t a q u ^ ^ d e disnea el 
archivero de las oficinas mUiíarcs Sr. Pé
rez Antol inez. 

' tí» deseo ,dei "Le Tesijn". 

P A R Í S 30. El perió<lic© Le Temps earpro» 
„sa el, deseo d(F que en la conversación fran-
co-aletnana, 51. Cámbón sc abs tenga en ade
lante d e lifdskir del Congo mien t ras que n a 
Se sepa, por • medio de l ín ' t ex to categói-ieó. 
sí tenemos satisfacción cu Marruecos. .Si el 
Tratailó marroíiuí. es lo <.[ne d-cbe ser—aña
de L« Tem-ps—Fmnei» piíede jingai- l o qu? 
vale, a u n q u e fuese su precio un poco ele
vado ; ]>ero si dicho convenio no es como 
tlvbe ser, un precio, a u n q u e fuese modes to , 
sería todaiv-ia e-seesivo. 

El pleito franco-alemán. 

B E R L Í N 30. Bajo este t i tu lo , la Gaceta 

vi r tud d^ log sucesos o c u r r i d o s ' € l I pues con las exp los iones úm a rue í t e é.ÍíwhresbonsaL 

,Sfr híJu o rgan izado g r a n d e s fiestas para , el 
día^ en,' q u e aparezca e n E L D E B A T E P-a-
briola ó la Iglesia de las fMtficumbas.—Ca- fie -dos p isos , y una , dg-e l l as m^pjethtíLdíi l , 

i 
jefe d e j ad imr , Sei-Hasen-ej-^BeRvi, 

d e Fi-ancl'ort putd,ic.a un- ar t ículo de s u co-
rrespoiwal «u P a r í s , que empieza, con es
tas pa labras d e Maquiiavclo. «Los fraarceses 
c u e n t a n sus derrotas con-w si fueran veída-
dc r a s victorias.» No quis iéramos—cont inúa 
diciendo, el ci tado corrcsjxmsal—ni siqtiicra 
i n s inua r , que en la crisis ac tual , Francia lia 
sido ó será derrotada. .Sin embargo, cuan
do uno lee los periódicos franceses, recuer
da, sin querer lo , las palabras de Maqiiia-
velo. En la Prcus,i se nota un .senlimieutc 
nac ional , vivísimo, que sólo puede calmar
se teniendo la ceiteza de que la d ignidad 
del país no ha sido sacrificada en l o más 
mín imo . 

En estos ú l t imos años—termina el articu
lista—se ha prodnoido uu «ligero cambio» 
e n el estado de c,->i)írilu de la Nación fian-
cesa. Desde luego, nadie desea ni bnsca la 
girerra-; pe io tampoco se está d ispuesto á 
evitarla- á todo evento. Todo el m u n d o st-
res ignai ia á liaceria, si 110 huiriese medio 
de evi tar la . E s i iecesaiio ¡tuc en «I ex t ran
jero se te-irga eir cu«nta este estado de es
p í r i tu . 

61 presidente y el em&ajador. 

P.\KÍs 3c 0 , 3 5 t . ) M. Cai l laux, i.fxesi-
deutc dqi. Consejo, hai recibido esta ma,ñana 
á . M. Cambou , q.(úeii sale esta, IUJCIUÍ para 

¿ Ellt'.uiljí^^dpr de- ]'ra.uciji„ en su ¡M-júxáma 
ent rev is ta de Mi. K ide r l ea VVaecliler,. habrá 
íd« pÉdir-te-«oncrete con- toda, píeeiaióai, lag 
'ípieteasienes de- d^mí^i 
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, '0.'' Contra.si áuslo. 
Eii un Casino de Berlín, días pasados 

'|)roiiio'wióse una. disputa entre dos socios. 
r» Uno de ellos siempre fué incapaz de matar 
una moscaj y si llegó á levantar la VÓK V 
>vun la mano en aquel momento fué, quiza, 
por la primera vez en su vida y casi, segu
ramente, por la última. 

El contrario era un germanote fuerte co
cino un roble, con unos puños capaces do 
'rampep uu muro de niampostería, y con 
una mirada tan feroz, que ante ella mataría 
su sonrisa la propia Gioconda, de actuali
dad. 

Contábanse de él cosas espantosas. Una 
í̂ ex habla matado á golpes á dos individuos 
que se e'npyíiaron en no dejarle la acera. 
En otra ocasión se había batido á un tiem
po con tres bandidos, poniendo á los tres 
EH vergonzosa fuga. En .su viaje á la.s An
tillas había arrojado por la borda á un ma
rinero que le pisó paseando sobre cubierta. 

Por si esta historia era poco, pata rodear 
k aquel hombre de una aureola de temor, 
sabíase de oídas que manejaba tcxla clase 
de armas como tin consumado maestro. 
. Y como el duelo, á juzgar por la inipre-
lión de los amigos del que con el hombre 
feroz disputó era inevitable, puede calcu
larse el grado de terror que alcanzaría el 
más pobrecito de los dos contendientes. 

Llevóse ei caso con todas las rutina_s pro
pias de la ocasión. Convínose el encuen
tro y fijáronse día y hora para el mismo. 

El houibre apocado no vivía ni descansa
ba, viendo su muerte segura frente á aquel 
Dtro á cuyo Jado el .propio destripador era 
una rata mecánica. 

Su estado nervioso le impe.día tomar, á 
conciencia las lecciones de esgrima que unos 
amigos caritativos le brindaban. 

Hizo testamento, se encomendó á Dios, 
y... se le ocurrió una idea magnifica. ¿Por 
qué había de batirse ? ¿ Por qué no huir de 
Berlín en el primer tren qiie saliera'en cual
quier dirección? Después de todo... 

Y en efecto: una hora después de pensa
rlo, el hombre, tranquile, se acomodaba en 
lino de los departamentos de uno de los 
trenes dispuestos á partir en una de las es 
taciones. 

Iba ya á arrancar el convoy, cuando 
abriéndose violentamente la portezuela del 
vagón, penetró en éste á gran velocidad un 
lluevo viajero. Llevaba encasquetada hasta 
las orejas, un gorro de viaje. El cuello de 
su gabán de verano subíale casi hasta el 
.borde del gorro. Y así no había medio de 
saber quién era aquel viajero retardado. 

Cerró éste la portecilla y volA-ióse hacia 
€l que había de ser su compañero de viaje 
mientras se desabrigaba el «culto rostro. 

Ambos individuos lanzaron una doble ex
clamación de sorpresa. 

Porque el recien llegado era el contrario 
del primero. El hombre de la leyenda trá
gica ¡que también huía! 

PETIT ; 

huerta, que ha sido nombrado alumno d€ la 
Eíscuela Superior de Guerui. 

—Se le coiícale el retiro al coronel de 
Artillería X). Amado Enseñat y Gaza. 

—Ha salido para varios punto,"? de A.iida-
lucía el general-jefe de la sección de In
fantería del ministerio de la Guerra, don 
José López Torrcns. 

—Ha ÍVilletúdo en Giiona el capitán de la 
evoala do reserva de Juíantería I). Anto-
lín Coloma. 

—Hoy publicará el Diario Oficia^ una 
propuesta de retiros de jefes y oficiales de 
Infantería, que comprende á un coronel, 
un comandante, dos capitanes de la escata 
de reserva y iin primer teniente de la terri
torial de Canarias. 

—Ha fallecido en Avila el comisario de 
'Guerra D. Bernardo F. Yu.ste. 

- Se aumenta en un comandante y un 
apitán de plantilla el profesorado de la 

Academia de Artillería. 

BASTIDORES Y BAIVIBAUNAS 

LORETO PRADO Y EM
BIQUE CHICOTE VUEL
VEN A LEVANTAR SU 
TRONO EN EL TEATRO 
DE LA CALLE DE CAPE 
LLANES 

ASPIRAN 30 (2,30 t . ) : Recibo -noticias de 
•. ía 'Rochela anuñeiando que se ha iniciado 
' ¡ufa mejoría en la enfermedad del. ex presi-
'leute" del Consejo de-ministros M. Combes; 
Paiernte lisamiicñ®. O b r e r o s mmer -

. tos y li«i-isi®s. . . 
BfiRNA 30.' Comunican de vSaint Moritz 

4ue se hundió un puente que se estaba eons-
truyenüo en la Mnea férrea de Saint Mo
ritz á Engandiiie, arrastrando á treinta obre-
.Tos italianos, quince de los cuales resulta
ron muertos, y los restantes, heridos de gra-

' -vedad. . ; • 

I lesci i l í r i i í i íesat®. Usa " r e t ra t© d© 

LONDRES 30 (9,45 nr._) Se ha descubief-
TO en la colección de viejos croquis estani-
^>ados del Museo de Maidstone un retrato 
al lápiz de Napoleón I, hecho por el capi-
:án Slarryat , algunas horas después de la 
,inuerte del Emperador. 

E s p e c t a c i o B S . -• • 

PARÍS 30. Reina gran j expectación desde 
.que se lia .sabido oficialmente que E L DEHA-
*rE, de España, va á publicar la hermosa le-
y^enda cristiana del Cardenal Wiseman, Fa
cióla ó la iglesia de las catacU7nbas. 

Mimm EN GOBEBIf ACIÓN 
El Sr. Barroso, al recibir anoche á los pe

riodistas, les dio cuenta de un telegrama 
que momentos antes le había enviado el go-
"Keruador de Barcelona, dando cuenta de ha-
"ber estallado un petardo de pirotecnia en 
la plaza que forma cruce de las calles de 
Urgel y de Aragón. 

No causó, ni podía cattsat, dada 8u compb-
.sieión, daño ulguno. • ' _ ^ 

Se atríb-uye su colocación á unos chiqui
llos que huyeron- en seguida. 

"•• 
En Almería, Huelva y Bilbao .siguep, las 

imeigas sin solucionarse. 

CRÓNICA CATALANA 

irez É Ijala en ¡a I teen Boria" 
Es en la «Maison Dorée», en el aristocrá

tico café de Barcelona, y es en la hora del 
yantar de. noche. En el salón reina inusita
do movimientü; los camareros se multipli
can para servir con rapidez á los muchos 
que cenan. 

Del salón restaurant vienen apagadas las 
notas de un vals de Straus, que "tocan ad
mirablemente unos tziganes. 

El cronista, que es algo goimnct, se ha 
permitido el lujo de cenar con unos amigos, 
y es la cena alegre y reidora. 

En una mesa contigua cena solo un joven 
enfático. P̂ n el vestir, en su tipo antipático 
y pretencioso, aunque elegante, el cronista 1 
cree adivinar la persona de Pérez de Ayala. i 
Hasta en su manera de comer juraría que! 
es el autor de A'. M. D. G., la insulsa no
vela antijesuítica, el que cena contiguo á 
la mesa del cronista y sus amigos. 

Nuestro estómago necesita de buenos vi
nos para hacer un,«i tranquila dige.stión.. 
"Pedimos la carta y... unos optan por el 
Marsala, otros indican el Rhin... 

El cronista propone beber Oporto, y al 
hacer su proposición mira al. joven que 
tanta semejanza tiene con Pérez de Ayala. 
Este sonríe burlonamente. 

Bebiendo el vino de Oporto recordamos lá 
crónica de Pérez de Ayala, xiue afirma no 
haber este vino en la «Maison Dorée», y co
mentamos el disparatado artículo á la par 
que encendemos unos magníficos tabacos, 
que cuestan cuatro pesetas cada unidad." 

El Sr. Pérez de Ayala afirmó en su cró
nica que en Barcelona no había tabacos de 
mucho precio. 

Comentando á Pérez, miramos de reojo al 
joven que cena junto á nuestra mesa. El 
supuesto Pérez de Ayala sigue riéndose bui^ 
lonameníe. 

No hay duda. Este joven antipático, ele
gante, que come á dos carrillos, es Pérez 
de Ayala. Arreciamos en nuestras pullas 
contra su artículo, que babea odio á Barce
lona. 

Tal vez avergonzado ó por miedo, el joven 
en quien creemos conocer á Pérez de Ayala, 
paga su cena y sale del cafe con un gesto 
de desdén y altivez. , . 

—Camarero—preguntamos nosotros,—^¿ co
noce usted á este joven que acaba de mar
char? ¿Sabe Usted quién es? ' ,: 

—Sí—nos responde;—es el hijo de un fa
bricante de paños de Tarrasa. ; 

, Desilusión. Confundimos a Pérez' de Â J-â  
la coü u a sencillote ía;bricante de pañoS 
del país. 

F . DE SOREL-: 

Roináti.., Pepe 3oler, con sus moñitos em
polvados; Ripoll, de qüiéii no olvidamos 
las cien Aíascotas cantadas en Eslava; Cas-

[trp,. Delgado, Berniúdcz, González, Bor
da..., Y es que, en realidad; aquí sólo ha 
ocurrido un paréntesis' "breve eu la tem
porada. 

La misma compañía, el xnisnio teatro, 
las mismas obras y los mismos Loiclo 
Prado y Enrique Chicote. 

_ ¡ Como si la Puer ta del Sol pudiera va
riar ! 

' " GILFILLO£ 

EL SUCESO DE ANOCHE 

En la calle de la Paloma ocurrió alxoche tin 
desgraciado suceso que puso en conmoción 
á los vecinos de la popular y alegre calle 
madrileña y eostó la vida á uní hombre-

Esta vez no es el traidor puñal o la..'^avaja 
homicida la que esgrimida por u i ^ mano 
criminal corta de raíz una vida. B n ^ suce
so de anoche es un hombre honrado, así lo 
abonan todos los, antecedentes, el que tieiie 

juecessidad de hacer uáo de un revólver y dis
parar sobre un hombre qué desde hace riiu-
chos años se mezcló en su familia para ser 
el verdugo de la misma du.rante algún tiem
po y la causa de su perdición mfe tarde. 

Relatemos el hecho: 
Aateceifleiitea. 

Hace nueve años vivía en una casa de la 
calle del Amparo una.honrada familia, conj-
, puesta de una señora de cierta edad, viuda, 
Vy sus dos hijoS; Mercedes Rodríguez Ruba-
ida, de diez y seis años en aquella época, y 
¡tun varón llamado Juan, de once años en
tonces. 

La Mercedes era una jovencita envidia 
del barrio. Bonita, graciosa y honrada á car-

TOROS EN ARANJUE/ 
Con motivo de la feria del vecino Rea) 

líSitio, D. I ldef^ao Gómez, ha organiza' 
4o para el día 5 de Septiembre una corrí» 
da, en la que los diestros Castor Ibarm, 
Coch-erito, y Ttímás AIP.KÓII, 'M,\7.?.».v.'¡jfii 
to, estoquearán s«i,-í toro-i di? Bíifiío. 
. IAI Compañía de fcrrt5carilc-s ás M. Z. A 

eíttablecerá un servicio exlríiordinario de 
trenes á precio reducido. 

S i jV^p-
-^^^^^^^ ^ t W B ^ ^ BBSBMIW» 

IvOreto Prado y Chicote son, además de ! La penumbra vesperal ha invadido el 
comediantes, un cuartel del escudo madri- reposo de los cuartos, 
leño. Son, como la Cibeles y la Puerta del r „ „_i™:,~,_ - « - ^ . « « s í -
Sol, una, cosa muy de,. Madrid, del cora-1 •"«' p r u X i m a C a i u p a a a . 
zón, de la m é d u k ie l cogoUito de Má- ' H a dicho Chicote, con lógica muy razo-
drid. • nable, que en esto de los teatros no se 

¿A qué hablar ug las chulas del Ava- puede hacer augurios. Todo depende del 
pies y los chisperos de Alenza. cuando púbUco, que suele tener la cabeza llena. 
e,stán estos nombres prodigiosos tan pega- de pájaros, como una muchacha veleido- des y aceptar^ las relaciones que amm^oaa-
dos al a l m a d e la Villa, que con sólo enun- sa á* quien se le ocurre atar sus rizos con mente le ofrecía el galán, 
ciarlos parece que se asoman al conjuro una cinta azul y á los cinco minutos está ,1,-^itV,,. ' íífff „ i^°^^°i ^.^"'='^'^*.?' f\«.y^'=» 
de la evocación, puestas de gala las Visti- pataleando porque no se ha puesto una | f | , , f ^^5! .̂ ^^" -̂P° ^̂ ^ relacioi^es deaidió ca-
lias, la Florida, la Fuente de la Teja y el cinta roja, 
barrio de Embajüdores? No sabemos si al público le dará por 

Madrid, sin la calle de Alcalá y sin el; hartarse del repertorio de obras folleti-
serpentino callejón del Tribulete , sería nescas. Ni Los viajes de Gulliver ni la 
menos Madrid. Pero i\Iadrid sin la Loreto Gente raenuda están suficientemente ex-
Prado y sin Chicote, no sería Madrid. pioladas. Es de suponer que sigan pegan-

Y ahora digamos que no queremos Ha- do durante todo el año teatral, 
marlos artistas eminentes, ni divertidos A menos que nuestro: buen público no 
ingenios, ni empresarios: despabilados. El empiece á patalear, porque no se ha pues-
tropo está pasado de moda. Diremos que to la cinta roja. 

;, P l a s i c l i a p » l i e l a e a . 
NuestróíS. pequeños gp.rones lio se dan 

ipünto de reposo en lo de tirarse planchas s 
'granel-. . : :• •:. 

Véase la. última, á cargo de, un lauíeadc 
'•detective, hombre protegido por un conspi
cuo del partido democrático. 

Subía ayer noche por la Carrera de San 
Jerónimo un caballero de grave aspecto, 
cuando el policía distinguió ; que bajo el 
brazo llevaba un gran paquete. 

Suponiendo que se trataba de un SJAIO le 
dio caza, como á cualquier profesional. 

Trasladado á la Comisaría próxima, se 
descubrió que el caballero en cuestión era 
un amante de las buenas letras que acababa 
de comprar todas las ediciones de Fcbiola 
ó la iglesia de las Catacumbas, la mejor 
joya literaria que nos legó el sabio Card<> 

ta cabal, trastornó más de" un corazón de. nal Wiseman. 
sus vecinos, no quedando un jovenzuelo aue ' Al decls'jar, dijo el detenido que entera-
no requiriera de amores á la linda inadri- do de que ET, DEBATE iba á publicar eu 
leña. \ breve dicha obra, había adquirido el resto 

Cuando más promesas hacía la mucha-1 d- la edición, pues supone fundadamente 

mr-TMiJiaiLM.iTOi^i'Vüi'^-*-^^-*—8^^^"^'"^^^^'°^^^^^^™™*' 

que 

sarse con la joven, como lo efectuaron unoa 
meses después. 

Y desde entonces emps'zó el calvario para 
la honrada y linda muchacha, 

„ . . , . , I El lunes nróxim-o espira el plazo 
feeilÜBMaesstws c r s a e i o s . Ipar^ la presentación de pliegos ,s'e ha con-

Antonio Vericueto no se contentaba con 1 cedido en la Real orden auuuciando la se-
maltratar brutalmente á su ''pobre mujer. 5 gunda subasta para la conduGción de la co-

vSu ferocidad, llegó hasta el-punto de que ; rrespondencia entre la administración . d.el 
hace cinco años, viviendo en vSanta María; Correó Central y las estaciones férreas.^ 
de la Cabeza, una de. las noche fjjie vol- ; No sabemos si de niie\'o quedará desier-
vía con algiiu vino más de lo justo en el , ta como quedó la primera, por falta de li-

son los nuestros, los castizos, los típicos Chicote t k ¿ ¡ ' o b r a s , u n montón formi-i f^^^ '̂P°. apenas penetró en su . casa, y sin citadores > si así fíiera no^queda á nuestro 
hl<̂  de obras. Puestas en nila. se desbor-¡ ?^•f^i^^-'!f? ,P^^.^"^'^/_^°^ .s^, ^^^^^^ V «^í! I^^^?'. otro, camino que el üe ^volyer a la faranduleros españoles. dable de obras. Puestas en pila, se desbor-

i Oh, saínetes inmortales de organillos darían por las ventanas altas del teatro, 
y chulapas, de verbenas y romerías ! i Oh, H a y de todo, para todos los gustos y 
nombres_ reverenciados , de Ramón de la ¿g todas calidades; abundando naturalmen

te, las = malas y las peores. Cruz y Ricardo de la Vega 

En el teatro Cómico. 
H e asomado mis. ojos á la sala del tea- producción: tu: a zarzuela e n d o s actos, es-

, Fernández ShaW,^el infortunado I - e t a , j J g r ó ^ - a W ¿ ^ s ^ i n d e ^ 
legó -a la, empresa del Cómico su ultima 1 

-U-^^ 2DESQ-H.A.CI.a. 

UM MAL OlDO 
Era juez municipal de uno de los distri-' 

tos de esta villa y corte D. Jacobo Sales. I 
Uno de los días en que se celebraban jui

cios de faltas, «ompareció, denunciado por 
un hecho punible., un aguador de los ya 
desaparecidos, gallego cerrado, y como tal, 
de pronunciación imposible. 

Pidió el fiscal se le condenara por la falta 
cometida á la multa de cinco pesetas y re
prensión. -

. El juez, de acuerdo con la petición acu
satoria, dictó su. fallo y dijo al aguador: . 
- —Ya lo oye usted. Para que aprenda y 
no vuelva á hacer lo que ahora ha hecho, 
tiene usted que pagar un duro de multa y 
las costas. 

El gallego, con energía y hasta con rela
tiva claridad: 
, —ApelV; señor juez. 

—¿Qué es eso de apelar? Diez pesetas de 
multa. 

El gallego, insistiendo: 
—Apelu, señor juez. 
El juez, indignándose: 
—\?einte pesetas de multa. 
—Apelv, señor juez. 
—¡ Cincuenta pesetas ! 
—¡Apelu, apelu y apelu! 
—¡ Quince días de cárcel! 
Al oir esto, el pobre aguador compren

dió que cuanto más apelase más pena iba 
á sufrir. Y entonces, cambiando su acento 
de protesta por una sonrisa llena de placi
dez, dijo: 

—No me ha entendidu el señor juez. 
—¿ Qué dice usted, hombre ? 
—Si yo no hacía más que aprobar la sen

tencia. 
—¿Pues no estaba usted apelando como 

un desesperado? 
—íNo, señor, todo lo , contrario; sr decía 

que... ¡al pelu. señor juez, al pclu! 
Gravedad judicial perdida... y absolución 

libre. 
VARGVILLAS 

tro Cómico, de este-teatro coquetón, chi- crita en verso, en los que ha _colaborado 
quitó y sandunguero como una bella eos- también Asensio, Más, con música de Je-
turera de la Bombilla, de las que taconean rónimo' Jiménez, titulada Los juglares, 
fuerte y mueven los hombros con donaire: Será el primer estreno y el primer éxito:, 
- E s t a noche se abrirán de nuevo las sin_ duda. E n Los- juglares desfila 1.a Es-
puertes dcVteat«>r^-Otsa^v«!z--la^»-iií2K«4«.Mi,_.riarL^ pintorecxía,.de.truhanerías, bribones, i lo 
bre ..ávida, las luces nimbadas de humo, picaros y mozos de industria, algún que ' 
el ir y venir por los pasillos, el traqueteo otro poeta sentimental de los que can-, 
de los pisos de madera, de las puertas de tan trovas en los palacios de los reyes y 
los palcos, de las sillas y de las butacas, de los señores principales. 

Siendo versos de Fernández Shaw y 
ambiente clásico, en el que tuvo los ma
yores triunfos el llorado maestro. Los ju
glares no puede ser sino una obra mara
villa. E l auspicio está bien fundado. 

Nada se sabe de la fecha en que podrá 

hijos, cerró la puerta con llave y prendió; tracción animal, ya que la eléctrica, que 
fuego á los muebles, tratando de abrasar: pudiera haber ofrecido la Compañía gene 
viva á su esposa. ... , j val de Tranvías de Madrid, no debe ser ne-

A los gritos de ésta pidiendo socorro i godo' para aauella entidad cuando no ha 
acudió una pareja de la ^Guardia _ciyil, que dado señales de vida hasta Iioy realizando 

...„ „„ „„.. - i_,. ,,_,i_.c_,. , . i . . alguna gestión previa que hiciera, supo
ner que nuestra excitación había sido tomada 
en cuenta. 

La vuelta al antiguo servicio de, carrua-No pudieudo soportar por más tiempo los 'jes movidos por fuerza auimai, 110 soíameii-

Otra yez Los -viajes de Gulliver, con el 
desfile de muñecos guiñol, las decoracio
nes bonitas y las astracanadas divertidas. 

Esta noche abre sus puertas el teatro. 
Y sin embargo, allí cío se advierte un. mo
mento de inquietud, no haj^ agitación, no 
hay brigadas de hombres dando esa últi- estrenarse. Aproximadamente, se cgdcula 
ma mano presurosa que por un rato ha de que para finales.de Noviembre, 
hacer pasar por nuevas las viejas paredes í-os apaches es otra zarzuela en tres ac-
y por mozas las caducas butacas. E n los tos, adaptación de la novela del mismo 
teatros, más que en parte alguna, saben nombre, hecha por Luis Larra y Fernán-
de esa ciencia del colorete y los polvos de dez Lapuente, con. música de Torregrosa, 
arroz y la esencia de almizcle con que se que está en cartera para ser estrenada des
engalanan las viejas cuando quieren p r e - | p ú é s de Los juglares. 
sentarse jóvenes. j E n Los apaches habrá decoraciones 

E n el Cómico no hay nada de esto. E l : fastuosas, sorprendentes juegos de luz, es-
Cómico va á presentarse tal cual es, como i cenas tremebundas, tiros, puñaladas, ro-
el año pasado, y el anterior y el otro. j bos, persecuciones, etc. Se romperá un 

Dijérase que no es, una temporada que . puente, se inundara una casa, y un apache 
se inaugura, sino una temporada que pro
sigue 

ternbies^ tratos de su mando, quien además i te ' supondría 'un ahorro d é Consideración 
se negaba _resueltamente á mantenerla, Mer- i.en este servicio, sino oue, seguramente, 
cedes hablo con su madre y su. hermanó resultaría más decoroso'que el actual de 
Juan y de acuerdo decidió separarse de su ; automóviles, sin neumáticos, grasientos, 
mando y marchar á vivir con su familia, á : agrietados v con un ruido de carracas vic
to que Antonio Vericueto no se opuso, an-: ja.s que va pregonando miseria y amenazan-
ees al con.rano, recibió con alegría la noti-j do partirse en mil pedazos. 

Claro está que el servicio anti.guo ño pue
de aceptarse como definitivo, sino' con ca
rácter transitorio, mientras con la termina
ción .de la Casa de Correos no se pueda pe
dir la apertura de una vía subterránea: ó 
aérea que desde la Central condujera la 
correspondencia á la de circunvalación, des» 
de donde se repartiera á las 'demás estacio
nes. De este modo, no sólo se modernizaric 
este servicio, colocándole á la altura de los 
tiempos que corren, sino que se facilitarías 
grandemente las expediciones en su labo; 
preparatoria., . que podría efectuarse desda 
el primer momento en el coche y por per
sonal idóneo, evitándose de igual manera 
los robos, extravíos ú olvidos que los 
trasbordos ocasionan. 

Ha l l azgo de un cadáve r . 
ISIOMBEt̂ TRÁN 39.' En el arroyo de la 

Morañega, en el sitio denominado del Ca
ballero, fué hallado ayer, á las cinco de la 
tarde, el cadáver del vecino de ésta Pedro 
García Robledo, de setenta y cinco años de 
edad. . , 

Como dicho arroyo lleva muy poco cau-
del de agua en esta época del año, supó-

'tiese que el-desgraciado Pedro, á causa de 
' su avansada edad, perdiera el conocimiento 
efecto del golpe que recibiera "al caer, :al 
tratar de salvar aquél, pereciendo ahogado. 

La desgracia ha. producido penosa im
presión en el vecindario, entre el que cuen
ta con muchas simpatías la familia del 
muerto.-

i í ii 

Parece que ha terminado la sección 
vermouth y el público espera á la puerta ) lok Holmes, Lupin y Rocambole entre 
para irrumpir á golpes y empujones. 

cia de la separación. 
De esto hace, aproximadamente, cuatro 

años. • 
Antonio Vericueto fuese á vivir con sus 

padres á la Cuesta de las Descargas, donde 
tienen establecida una carpintería; pero su 
carácter violento y sus aficiones nada reco
mendables obligaron al autor de sus días á 
tener que echarle á la calle. 

Este, entonces, se hizo aficionado y marchó 
á torear por los pueblos. 

Uestle e2iíe2sc©s.... 
Desde entonces, siempre que estaba en 

Madrid, 110 dejaba un sólo día el Antonio 
Vericueto de frecuentar la calle donde vivía 
su mujer con su familia, insultando á todos y 
amenazándolos de muerte. 

E l p a s a d o dos iaá iago. 
Juan Rodríguez Rubado es empleado en 

el reparto de carnes del matadero, donde se 
le ccnoce con el apodo de .£í Chicharrón. . 

Una de sus obUgac;ones consiste en ir to
dos los días de corrida á Tetuáu, para com-

generoso como los bandidos españoles prar la carne de los novillos, 
salvará la- vida á mil personas. ¡ Un col- , El intimo domingo fue como de costum-

, r̂t j 1 4, j r̂  . ' „ ou^.. bre, a la citada Plaza, llevando a su her-
m o ! Todas las aventuras de Goron, Shei- ' -. > . - -

CIOM MILITAR 
Ha sido declarado apto para el ascenso 

al generalato el coronel de Caballería don 
Ricardo Ramos Caspe, y para el ascenso 
-}1 empleo inmediato, cuando por antigüe-
.:lad les corresponda, varios jefes y oficia-
ies de Sanidad Militar. 

—Se le ha concedido, á petición propia 
. la separación del servicio, ¡al primer te
niente de Infantería D. Gonzalo Rodríguez 
ñarlado Martínez. 

—Hoy publicará el Diario Oficial una dis
posición sobre instancias de primeros te
nientes, -que hubiesen solicitado ingreso en 
•Carabineros y Guardia civil; en ella se dis
pone que atendiendo á las razones de equi
dad que informa la Real orden de 23 de 
Agosto del corriente año, las instancias pre-
.sentadas desde Julio pasado sean agrupadas 
hasta fin del niesí actual para los efectos 
que previene la Real orden citada. 

-Pasa á situación de excedente el p r t 

PARA "EL IRIS DS PAZ 
, En el importante semanario católico El 

Iris de Paz encontramos un artículo en el 
que nos menciona, y dice que si fuera quién 
nos daría un consejo. 1 

,Es quién para aconsejarnos á nosotros 
cualqMer católico, aunque no. lo hiciera des
de sitvo tan autorizado como El Iris de Paz, 
con. tal que le guíe la sana intención que 
en el articulista reconocemos. 

Para nosotros, las palabras ajenas son vo
ces de. aliento. En los momeiitos de lucha, 
cuando las pasiones, se exacerban, la plu
ma se va muchas vece,s. No ignoramos que' 
es posible cometer errores. Por eso'agrade
cemos los consejos; ellos pueden encaminar
nos hacia la senda de que por equivocación 
nos ifefinos desviado. Rectificar con honra
dez i'é degrada. Honra, por el contrario. 
Y dis-paestos estamos á rectificar nuestra 
conducta siempre que hayamos ^cometido al
gún yerro. Nada mejor que los consejos 
pueden "advertírnoslo. 

Ahora, precisamente, seiitÍDiiios satisfe
chas nue.itras conciencias con las palabras 
confortables del Obispo de Jaca, palabras 
que, como del maestro, nos dirigen y nos 
guían. 

Si Eí Iris de Fas quiere aconsejarnos, há
galo. En una réplica comedida ó ea una 
rectifi-cación le daremos la respuesta. 

EN VIAJE DE INSPECCIÓN 

Todo está igual. Aún se respira ese 
vaho de tabaco j ' de gente; aún en los rin
cones, junto á las escupideras llenas de 
serrín, humean las colillas; aún están en 
los palcos los taburetes caídos, las corti
nas desplegadas, las puertas entreabier
tas. 

Todo lo mismo: en el escenario está 
montada la decoración de la última obra, 
las bambalinas, los bastidores, los tras
tos. Las candilejas apagadas, aparecen ca
lientes todavía. 

E n el cuarto de Loreto Prado hay las 
mismas alfombras encendidas de rojo, los 
mismos retratos por las paredes, los mis
mos guiñapos de las zarzuelas, las mis
mas flores un poco marchitas. 

Y arrellanados en las butacas, algo fa
tigados, como si acabaran de trabajar, sa
tisfechos como si aún oj^eran los aplau
sos, están nuestros artistas: lucido de car
nes Enrique Chicote; enjutita, riendo co
mo una campana de plata, Loreto Prado. 

bastidores, candilejas \ ' bambalinas 
Nada más se tiene pro5'-ectado por aho

ra. Acaso u n sainetero madrileño venga 
á poner su nota humilde entre las empala
gosas riquezas de Lo.s' viajes de Gulliver, 
ó una zarzuelita sin pretensiones se escon
da entre los actos chispeantes de la G¿«íe 
menuda. 

Julia Mendero. 
La única novedad de la compañía .-ÍS la 

entrada de Julita Mendero, una muchacha 
muy guapa, de quien se recuerda con 
agrado su campaña en la Sociedad E l Tea
tro. 

Es prima y discípula de Loreto Pra:lo. 
Y digo (pie por la sangre y las lecciones 
algo se le habrá trasmitido del talento y 
el desgaire de la notable actriz. 

Siguen en la compañía del cómico la 
excelente cantante Matilde Franco, la ac
triz de carácter señora Castellano, la Saa-
vedra, cuya figura gentil no podía faltar 
en aquel conjunto; la Girón, la Aguilar, la 

m^m 

MASTITEI^TTI EM JACA 
Eí gcneml Mattltegui ha in.^pcci-jonado 

las fuerzas de la íUiardia civil de esta ciu
dad, llíi visitado también el túnel interua-

, _. ^„. I cioiial, penetrando iií^sta la galería de avan-
^ e r teniente de Ingenieros ¡^ Joaquín J.''i-«ce.^ 

mana para que se distrajera, pues la pobre 
no salía nunca de casa por temor á su ma
rido. 

Después de los toros, los dos hemanos es
tuvieron merendando en una taberna de la 
populosa barriada de los Cuatro Caminos, 
regresando á su casa á las diez de la no
che. 

El Antonio Vericueto, en cuanto se en
teró de esto, al día siguiente, fué-á, la calle 
de la Paloma, núm. 30, donde vive su 'mu
jer con su madre y su herinano, y ame
nazó nuevamente.de muerte á.todos, asegu
rando que iba á cumplir su palabra en 
cuanto viera en la calle á su'cuñado. 

T r e s tlroB y u n m n c r t o . 
Anoche, á las dos y media, cuando la ma

yoría de los vecinos se habían: retirado:; á 
descansar, los que se habían rezagada vie
ron entrar juntos en la citada calle al Anto
nio Vericueto y á Juan Rodríguez, los que 
•venían discutiendo acaloradamente. 

Al llegar al portal del número 30, Juan 
Rodríguez sacó un revólver y disparó tres 
tiros en la cabeza á su cuñado, quien cayó 
muerto instantáneamente. 

Acto seguido se presentó al agente de 
Seguridad numeró 284, y entregándole el 
revólver, le dijo: 

:—i Tome usted! Acabo de matar á un 
hombre, bien á pesar mío. 

El agente le condujo á la Comisaría del 
•distrito, sin que Juan Rodríguez hiciera la 
menOr resistencia. \ 

E l «JazgaiSo. 
Después de las tres de la madrugada se 

presentó en el lugar del suceso el Juzgado 
de guardia, que lo era el juez municipal se
ñor Larrea, acompañado del escribano señor 
Pérez Herrero, quien ordenó la conducción 
del cadáver' de Antonio Vericueto al Depó
sito. 

Ú l t i m a lt®ra. 
• A las cinco y media de la madru.gada no 
había, llegado al Juzgado el matador, Juan Ro
dríguez, no sabiéndose por tanto lo que, éste 
puede decir en su declaración, que será im
portante, pues pondrá en claro dónde se en
contró con Antonio Vericueto, si pasaron la 
noche juntos y por qué le disparó, en el mis
ino portal de su casa, los tres tiros que le han 
causado la muerte. 

En la calle se decía, que el muerto y el 
matador habían estado en una taberna jun
tos, pero no nos ha sido posible compro
barlo, á pesar de preguntar,en casi todas las 
tabernas que hay en aquella barriada. 

11 i i l l l j r o . 
La acreditada revista Heraldo Postal lií 

publicado el reglamento provisional para 
el servició del giro y de los bonos posta
les.. 

La obrita, en la que se dan instruccio
nes para la aplicación del regi amento., con
tiene una relación de las oficinas autoriza. 
das para este servicio, y una metódica y 
admirable recopilación de todos las demás 
disposiciones oficiales relativas al mismo 
servicio. 

Con esto basta para hacerla recomenda
ble y reconocer su utilidad para todos lo? 
cine de algún modo intervienen en el nueva 
servicio, así como para los opositores, que 
encontrarán en .este libro el medio único de 
comprender las disposiciones del , reglamen
to sabiamente diluidas en las -instruccio
nes, que como queda dicho se,completan. 

EL COFRADE MARCVS. 

Véase en cuarta plana 
dlQRAb'^Ip-

I m p o r t a n t e . 
Se convoca á una Asamblea general á to» 

dos los vendedores de periódicos para acor
dar la forma en que han de distribuirse 
para la venta de E L DEBATE d.esde que em
piece á publicar Fabiola ó la iglesia de las 
Catacumbas, leyenda de los primeros tiem
pos del cristianismo, escrita pior el eminen
tísimo Cardenal Wiseman. 

Los vendedores saben que Fabiola tendr» 
un éxito formidable, pues no ignoran qué 
de este maravilloso libro se han hecho edi
ciones en todos los idiomas, y los lectore.* 
ávidos nunca se cansan de leerla. 

INSTRÜCCION__F0BLICA 
Universidades. 

Se concede validez académica de asignas 
turas á D. José María Blanc, de la Facultad 
de Medicina de la Universidad Central. 

Primera enseñanza. 

Se nombra delegado regio de la Junta 14 
cal de primera enseñanza de Granada, car
go que se crea con la misina fecha, á don 
Teodoro Sobras. 

Se participa al rector de la Universidad 
Central quede en suspenso la adjudicación 
de las escuelas agregadas últimas oposición 
nes. 

Escuelas ^!5orma!es. 
Pasa al Consejo, para irifornie, el proyecta 

de Real decreto reformativo de la Escuela 
Superior del Magisterio, liara que emita á 
la mayor brevedad el oportuno dictamen. 
. Ha si.do nombrada-,, en virtud de ascensOj 

profesora de la Normal de Cáceles' (sección 
de Letras), doña Francisca Alvarez íiolís y 
directora de la Normal de Murcia la ilus< 
trada profesora y amiga nuestra, doña Pi;̂  
lar Froütecjia, á quies daiaos Ía suUoraí: 
ibuea^ 

nuevamente.de


-P i ^ - — ' - ' • J ' i c í ^ í ' . 
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El Rey y sus ministros. 
E u el sudexpreso l legaron ayer de San 
tbastiáu S. M. el Rey , el jefe del (íobier-
Eu 

.feeb; 
^ o y los min i s t ros de Mar ina , Fomento y 
•'Estado. 
i Con el Monarca venían t ambién el raar-
;iqués de la Torrecil la y el conde de l .Grove . 

E n la estación fueron recibidos por el pre
s iden te del Congreso, los min i s t ros de Ha
cienda, Guer ra , Gobernación é Ins t rucc ión 
púb l i ca , por los subsecre tar ios d e Goberna
c ión , • Hac ienda y Es t ado , directores do Ad
min i s t rac ión local. Registros-, Pena les , Co
merc io , Óbrás públicaSj Correos, goberna
do r civil y alcalde in ter inos , Sres . Cembra-
n o y García MoUnas ; los- ex min i s t ros se
ñores MorinOj l legado esta maña i ía de León, 
y Mellado, y po r .bas t an te s d ipu tados que se 
•encuentran ac tua lmen te en. la c o r t e ; por 
;el pres idente del T r ibuna l de Cuen tas , se-
j íor Reque jo ; el jefe super ior d e la Poli-
leía y una nutijida ¡rapresentajción de la 
lArmada, con el jefe del Es t ado Mayor , al-
¡mirante Cincúnegui . 

T a m b i é n acudieron á la estación bas t an te s 
mag i s t r ados y los pres identes del T r ibuna l 
Sup remo y de la Audiencia . 

El Consejo de ayer. 
,,_ A las cua t ro y media empezaron á l legar 
,"al mui is te r io de la Gobernación los min i s -
; tros.^ 'para celebrar Consejó. ' 

E l p r imero fué el de la Guer ra , qu ien 
, mani fes tó quie l levaba dos expedien tes 

impor t an t e s á resolución de sus compañe-
l'os: uno fijando en 64 .ooo. hombres el cupo 
de l Ejérci to pa ra e l a ñ o p róx imo , 11.000 me
llos que el cupo anterior^ y otro dividien
do el Cuerpo" de Adminis t rac ión Mil i ta r en 
dos, que se denomina rán dé In tervención 
y de In tendenc ia . 

L u e g o l legó el m i n i s t r o de Hac ienda , 
qu ien dijo que l levaba • var ios expedien
tes de impor tancia , pero que ncS los comu
nicaba has ta q u e . t e rminase el Consejo. 

E l genera l L u q u e manifestó q u e nues t r a s 
t ropas y la h a r k a amiga permanecerán des 
ó t res días más en las posiciones inmedia tas 
fll Ke i t , pa ra evi tar que los moros rebeldes 
ip.terpreteu como u n a fuga lo que h a de 
ser u n a re t i rada necesaria . 

El min i s t ro de Fomen to h a dicho que ma
ñ a n a , después del Consejo que pres id i rá el 
Re5', regresará á Zarauz, para recoger á su 
•familia y volver i nmed ia t amen te á Ma
dr id . 

E l vSr. Canalejas , después dé sa ludar con 
g r a n afección á los numerosos per iodis tas 
q u e le rodeaban al aparecer por la puer
ta de Gobernación, dijo que m a ñ a n a , 
á las ocho y inedia_, i rá á la Presidencia á 
despachar u n a porción de asuntos que tie-

,:lie pendientes , • •• ' ' :-• • • 
A las diez y media i rá á Palacio, p a r a ce

l eb ra r el Consejo que h a de presidir Su 
Majestad, y luego a lmorzará con el conde 
'de S o m a u o u e s . 

Como era na tu ra l , e L Sr. Canalejas ha 
abordado el tema de la crisis , que t an to se 
lia barajado estos d ías , y casi t ex tua lmen te 
lia dicho lo que s igue : 
'' —Nada t an insensa to , y has ta dir ía ver-
gorzoso , como pensar que en las actuales 
CiJ c imstancias pudie ra p lan tearse una cris is . 

N i n g ú n mot ivo hay para e l lo ; pero ha
bría de haberlo , y es tando en u n a s nego-
rici Clones in ternacionales no sería posible 
abo" lar la . 

Parece ment i r a que, teniendo la práct ica 
y buen sent ido que t ienen los periodistas 
qae hacen polí t ica, haya a lgunos que se 
deifiquen á lanzar á la publ ic idad ínven-
ciüiies de esa na tura leza . 

Con eso pierden la au tor idad los periódi
cos 3̂  p re tenden hacérnosla perder á. nos--
Dt^os, p resen tando al Gubierno anémico 
fíente á las otras potencias uegociantes , y 
coiiio si es tuviera huérfano del axjoyo de la 

, Dj mión . 
\ Yo eso no lo har ía por g r a n d e enemigo 
tiúü que fuese el que estuviera en el Poder . 

Fo -que hay que pensar en que en- asun tos 
íle la índole del que ahortí preocupa á las 
naciones , el Gobierno español no es libe
la! , n i conservador, n i de par t ido cdguno. 
l i s '-euciilamente el represen tan te de la Na
i l on , que en nombre de ella negocia. 

Véase lo que ocurre en el ext;ranjero: Jáú-
yés da la casual idad de q u e es tá ent re teni-
rlo, dando unas conferencias en los Es tados 
p 'n idos ; los periódicos franceses y a lema-

_ iies dejan en paz á sus Gobiernos ; todos 
suspenden sus juicios. 

Sólo E s p a ñ a quiere s ingular izarse , como 
si tuv ie ra in terés en perjudicá'rse, ponien
do en ridículo á sus Gobiernos y qu i tándoles 
fuerza moral . 

Así sucede, que cuando veo al embajador 
francés, me dice: — «¡vSe habla de c r i s i s ! 
' ; Q u é pasa?» 

, Y tengo que replicarle que no haga caso 
k los periódicos. 

Lo mismo acontecía , cuando , uegociába-
hios en Madrid con E l Mokr i . 

Es te se enteraba de los infundios de al
gunos diar ios , y luego eu nues t ras ' conver-

.sacioues nos decía: 
—¿ Pero segu i rán us tedes ? 
Otro de los pun tos que han dado mot ivo 

á comentar ios h a sido el viaje del Rey á 
'Madrid. 

Es te dice que quiere que los-Consejos ofi
ciales que él haya de , presidir se celebren 
en Madrid. Además , en la presente oca
sión era a lgo inconveniente hacer sa l i r de 
la corte al min i s t ro de la ( í u e n a , cuando 
aún está reciente la operación de cas t igo 
realÍ7.ida en las orillas del Ker t . 

Yo creí que este viaje del Monarca lo 
ap laud i r í an incluso los republ icanos , pues 
gíH)one en b o n Alfonso u n desee vehemen-
t í s 'mo de cumpl i r sus deberé» coiistilucio-
moles, dejando las comodidades de su resi
dencia veraniega. 

Me bau ex t rañado los comentar ios que 
se hi; ieriiii a! viaje de mi secretario, el se-
iúor / a m a d a , á Hilbao para l levar al Rey 
.unos te legramas de MeliUa. 

Si se dice lo que se hace, se censura y se 
'i;1a ])ábu!o á la a la rma , con interrogaciones 
liioino ésta : ¿Qué pasará?- Y si no se dice 
nada , se formula la mi sma interrogación y 
se habla de censura y de o t ras cosas por 
.el estilo. 
, E u resumen, señores, t e rminó diciendo el 
Sr . Canalejas , que ni hoy, n i m a ñ a n a , n i 
'e-á. mucho t i empo u r ocurre , n i puede ocu
r r i r , ni ocurrirá BBSi.a. 

_ .El Gobierno t ieue que resolver la cues-
:tión internacional , y la reso lverá ; cuenta 
con la confianza del par t ido l iberal , y como 
í i laudaia i io de éste, ha de realizar en el 
'Pai ianiento todo su programa. 

Diclio esto, el Sr. Canalejas y los minis 
t ros de InstiiiLCióü pública y Mar ina , que 
•liabían llegado mien t ras nos hab laba el pre
siden t»j, han ocupado el ascensor, d i r ig ién-
¥.ose *ÍB despacho donde hab ía de reunirise 
'<:I Consejo ' , 

Después del Sr. Canalejas^ l legaron los 
S r e s . Jiuieuo, Gasset y Pidal . -

A las ocho concluyó el Consejo, y el se-
(ñor ni iu is t ro de Fomentó dijo que había em
pezado con un discurso del Sr. Canale jas , 
<ou el cual se ocupó de la política interuacio-
üial. 

Dolióse e] presidente de los rumores de 
cr is is , manifestando que perjudican al Go
b ie rno , porque los negociadores no t r a t a r á n 
ten la misma forma á un Gabinete que ctíii-
jsideron inter ino, para tener que repet i r las 
¡cosas á uno que le suceda. • 
!' «Si liubiese discrepancia en el Gobienio , 
tóue no la hay—-añadió e l /S r . Gasset ,—aho-

. ira pernianeceremos unidos , an te la nego-
iciación internacional . No hay , p u e s , cri-
teis.» 

El minis t ro de Es tado ha dado cuen ta de 
las negociaciones que se s iguen ampl iamen
te y también de qué el Maghzem no n o m b r a 
ic legado para la del imitación de Mar Pe-
aueña. ' " 

E l min i s t ro .de la Guer ra considera con
cluido lo de MeliUa. 

vSe h a t r a t ado , aunque* s in recaer acuerdo, 
del reconocimiento de P o r t u g a l . 

El Consejo de hoy, 
A las diez y media se celebrará en Pala

cio Consejo de min is t ros , pres id ido por el 
Rey . 

Los polít icos conceden g r a a impor tanc ia 
á este Consejo. 

En Jos centros políticos. 
La no t a del día en los centros polít icos 

la ha cons t i tu ido la p róx ima publ icación 
en El/ D E B A T E de la preciosa novela del 
Cardenal W i s e m a n , Fabiola ó la iglesia de 
las Catacumbas. 

E l suceso se comentaba con g r a n elogio, 
pues nad ie ignora que Fabiola es la mejor 
leyenda de los p r imeros t i empos del cris-
t ianismOj j iarraciones .maravillosas y episo
dios sensacionales , avalorados por u n a t ra
bazón l i terar ia inmejorable . 

H e m o s oído a segu ra r que Fabiola t end rá 
en n u e s t r a s co lumnas • el m i s m o éx i to q u e 
cuando apareció, á pesar de que entonces 
h u b i e r o n ' de hacerse cien ediciones conse
cu t ivas t n el espacio de seis meses . 

GRAM MUNDO 
M a ñ a n a , .festividad d« San Augus ' to, vSan 

Leopoldo y Ban- Ar tu ro , ceíebsarán s u s días 
el ex min i s t ro Sr. González Besada, e l mar 
qués de Casa-León, el conde de Heeren , el 
vizconde de -Uzqneta, el barón v iudo de Pa-
i laruelo ' y los Sres . Comas , Ser rano , Bar-
ges , Ambla rd y Ea ldasano. 

—La d i s t ingu ida señora de D . Franc isco 
Ponce de León, hija de los marqueses de 
Casa Arnao , h a dado á luz con toda felicidad 
u n a hermosa n iña , á la que se impondrá el 
nombre de María del Carmen . 

—Los actores María Guerrero y Fe rnan
do Mendoza con t inúan mejorando rápida
m e n t e en, San tande r , y m a ñ a n a es probable 
que marchen á Zarauz. 

^ E l duque de T a m a m e s , el conde de Los 
Llanos y D. Carlos Sa lamanca h a n estado-
en Bilbao los días de las r ega tas , regresan
do á Biarr i tz y deteniéndose pa ra a lmorza r 
e n el hermoso palacio de Nar ros , residencia 
en Zarauz de los duques de Granada . 

^ - H a l legado á Las F r a g u a s , con objeto 
de pasar u n a temporada al lado de la du
quesa de San to Mauro , la señor i ta Isabel 
Carvajal , hi ja de los condes dé Agu i l a r de 
Ines t r i l las . 

•--La señora de I t u r b e y su encantadora 
hi ja Piedad se t r a s l ada rán en breve desde 
Sa in t Moritz á Biarr i tz . 

-—Para tomar pa r te en los par t idos de 
tennis qwe comenzarán á juga r se el día 5 
de Sep t i embre , i rá á San Sebastiái i desde 
Bi lbao el di ,st inguido , 5J5oríímaw D. L u i s 
de Uhagón , hi jo del m a r q u é s de Laurenc ín . 

E u t r e i l o s jugadores madr i leños que to
m a r á n t ambién pa r te én dichos par t idos 
f iguran el m a r q u é s de Nar ros y los señores 
Caro y Cobián. 

— H a marchado á San Sebas t ián la du
quesa v iuda de Uceda con sus hi jos . 

•—Ha sal ido de Zuazo el director de la 
Caja de Ahorros y Monte de Piedad, conde 
de vSepúlveda, para hacer u n a l a rga excur
sión por As tu r i as y Galicia. 

—Se h a n t ras ladado: De Biarr i tz á Ma-
r ienbad , doña A n a d e Lascoi t i , y de Bilbao 
á Biarr i tz , D . Ignacio de Urcola. • • ' -

— E l doctor Rovirosa ha regresado á esta 
corte de su breve veraneo erí Vil la lba. 

VALFLOR 

H o y jueves se verificará la inaug.viración 
de la t emporada de invierno, poniéndose en 
escena las obras s igu ien tes : 

A las seis y media , sección doble, Los 
viajes de Gulliver, y á las: diez ..y cuar to , 
doble. Gente menuda. 

A p o l o . 
E l sábado se inaugura rá la t emporada en 

este tea t ro , con el p ro g rama s igu ien te : 
P r imera sección, á las siete, Las hijas de 

Lemas (estreno) ; segunda , á las nueve . La 
mala sombra; tercera, á l as diez y - c u a r t o . 
La rabalera, y cuar ta , á las once y m e d i a . 
La suerte de Isabelita. 

— E n Bilbao, e n el t ea t ro Ar r iaga , la 
compañía Lar ra -La Riva ha es t renado con 
g r a n éx i to la comedia La rima eterna. 

—Para m u y en breve es tá anunc iado en 
el t ea t ro Cómico, de Barcelona, el es t reno 
de la zarzuela La loca fortuna. 

—Con la opereta El conde de Luxem-
burgo ha debutado en el t ea t ro Ser rano , 
de Valencia , la compañía de Gorgé. 

—Sigue ac tuando en Al icante , con éx i to 
creciente, la compañía de Eímilio. Duva l . 

—La compañ ía de Qrozco, h a celebrado su 
función de despedida en el tea t ro Pr inc i 
pa l , de Coruña. 
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COTIZACIÓN OFICIAL 

Intcriot i por IW contado 
y > iTin con icnU .... 
» » Fin próximo 

Amortiíftbl* 4 por IM 
» S por 10a 

CídulM hipotecan»! 4 por 100 
Banco de Espafia 
Banco llipotocario : 
Banco d» Caatilla 
Banco Español do Crídito. . 
Banco Español dal Río de la Plata . . 
Banco Central Moxioano 
Banco Hi»pano-Amerioano 
Compañía Arrendatar ia de Tabaeoi. . 
Explosivoe .^;.........'. 
Aiucarera» Preferente» „ . _ 

» Ordinaria* M.....UV^ 
t Cbligacioúee 

Norte» ••• 
í 'ranoo»: PáXía, vn ta 
Libras : Londres, vista ..... 
^ BOLSA OE BARCELONA 
Interior 
Nortes • 
Alicante» 
Franco» -
Libras •••>» «• 

BOLSA DE PARÍS 
Exterior í por 100. .......i.....»,.. 
[nterior 4 ^ r 100 , 
Francés 3 por 100.... 
Alicantes 
Andaluces 
Nortea 
Ríotinto 
Banco Español del Río de la Plata. 
Banco Central de México 
Argentino o por 100 interior 
Brasil 4 por 100 Rescisión 
Mélico Mines oí El Oro..., , 
MoBsamedea 
Mozambique 
Platino ..._. , 
Rftndfonteia E 
Rand Mines 
Bobinson Deep. 
Robinson Gold 
Shanai 
Sjmmet 
Sparaky 
Spies •. > 
Tanganyka , 
Tharsia , 
TransTaal 
v i u a g e M. E .•.;;;. o«mMM.„...i.,.,„„,.j,.,...,.,í„j^„„^^..^^ 

S4,3S 
84,30; 
84,60! 
00,00; 

OOO.OS. 
103,30' 
450,601 
099,0S 
000,00' 
000,00 
cestos 
080,00 
000,80 
OBO,Oo 
000,00 
, 49,B0 
00,00 
00,&0 
00,00 

8,5i 
27 40 
84,47 
92,55 
92,75 
8.70 

27,45 

94,35 
84,26 
8 4 , 4 B 
95,25 

101,35 
000,00 
000,00 
000.88 
000,88 
115.26 
503,00 
SOO.flO 
oeo,9>} 
008,00 
000,00 

00,00 
00,80 
00,00 
00,00 
8,40 

37,38 

84,17 
92,10 
92,30 

8,55 
27,45 

XJA- :Hj3íwd:ic3-:£^.A.oi02<r 

Rsconocimisnto ds Luquas 

94,35 
00,00 
00,00 

403,00 
OOS,00 
404,00 
0.000 

460,S0 
425,00 
00,00 
ao,§o 

000,00 
00,09 
00,00 

ogo.so 
00,00 
177,90 
60,00 

oec,oo; 080.00 
00,09, 00,00 
09,00 00,00 
lO.OOi 00,00 
00,901 00,00 

900,001 000,00 
800,00, 000,00 

09,00 00,06 
ooa,oí,fl0i),oo 
úúfisl «0,09 

94,45 
000,00 
94.62 

408,00 
800,00 
405,60 
1.681 

460,09 
423,tiO 
000,00 
000,90 
000,00 
00,00 
00,00 

099,08 
00,00 

179,00 
00.00 

. Consideramos, de in terés l a reproducción 
.de l as s igu ien tes reglas que publ ica ayer 
La Gaceta, d ic tadas p a r a que s i rvan de nor
ma en el reconocimiento de los buques que 
se dediquen al t r an s p o r t e de e m i g r a n t e s . 

Como en el p r e á m b u l o de es tas disposi
ciones se dice, al hacer las efectivas e n E s 
paña por p r i m e r a vez, se opus ieron dificul
tades á su apl icación, que hoy h a n desapa
recido, no sólo p o r el g r a n n ú m e r o de bu
ques que deberán ser reconocidos, s ino t am
bién po r l a neces idad de i m p l a n t a r esta 
ley en t é rminos de equ idad p a r a la tu t e 
la y defensa de los derechos del e m i g r a n t e , 
a l mismo t iempo que s in causar u n per jui 
cio notor io á lo.s' in tereses de las Compa
ñías nav ie ras que se dedican á ese t r á 
fico. 

Todo c u a n t o t i enda á se'r\'ir de pos i t iva 
ga ran t í a p a r a la segur idad y comodidad de 
los emig ran te s , sólo ap lausos h a de repor
t a r á sus inic iadores . 

H e aqu í el in te resan te t e x t o : 

P f i m s r a . 
Reconocimiento de casco, máquinas y cal

deras. 

El reconocimiento á que a lude el ar t ículo 
130 del v igen te r eg lamento de Emig rac ión 
tendrá l u g a r en los pue r tos de Barcelona, 
BilbaiS, San tande r , Cádiz y Fer ro l , pues aun
que es te ú l t i m o n o es tá hab i l i t ado con Jun 
t a local de Emig rac ión , como sí lo está el 
d e Coruña , podrá la J u n t a de este ú l t i m o 
puer to certificar del reconocimiento de fon
dos de los buques que lo real icen en.» el 
Fer ro l . Se podrá d i spensa r de este requi 
sito al b u q u e que presen te el certificado co
rr iente de habe r sufrido el reconocimiento», 
sin que n u n c a haya, t r anscu r r ido desde 
éste m á s de t r e s a ñ o s ; y en el cual cons
te el perfecto estado de las m á q u i n a * y 
casco. -' ;_ 

Las ent idades reg is t radoras cuyos certi
ficados se cons ideran como vá l idos se rán 
las s igu ien te s : 

a) Los certificados : expedidos por en t i 
dad ó en t idades ó funcionarios oficialmente 
autor izados en cada nación serán vál idos 
para los buques abanderados e n la nación 
donde se expid ió .et certificado. 

b) Los certificados expedidos por el 
Lloyd inglés (Reg:ister), y el Bureau Veri-
t a s , s e rán vál idos p a r a todos los b u q u e s , 
sea cual sea la ^nación en que d ichos bu
ques se ha l len a b a n d e r a d o s ; y 

c) , P a r a los buques abanderados en In
g l a t e r r a , a d e m á s de los certificados ;éxpé-
didos por los funcionarios del Beard of 
Trade y del Lloyd ing lés , serán vál idos los 
expedidos por la Britisli Corporat ion. 

De conformidad con la Real orden de i de 
Abri l de 1889 y ci rcular del Consejó Supe
r ior , todos estos certifiScadoís ex t r an je ros 
sólo serán vál idos si e s t án visados por el 
cónsul español del pue r to en que se h a y a 
verificado el reconocimiento. La sección pri-1 
mera del Consejo Super ior d ic tará ins t ruc
ciones deta l ladas á los inspectores y J u n t a s 
locales sobre los s ignos de calificación de 
d ichas ent idades reg i s t radoras y su valor 
respectivo-. ,. . ; , ; , , : , , ; . 

S e c u n d a . 
.Reconocimiento de marcha y condiciones hi

giénicas á que se refiere .el aftic'iilo 161 
;del reglamento de la ley de Emigración. 

• P o d r á verificarse este reconocimiento en 
cua lqu ie ra dC;; los puer tos donde ex is ta y 
funcione J u n t a local de Emigrac ión , y 
se efectuará en el p r imer pue r to habi l i ta
d o de E s p a ñ a en que toque el buque en via
je en el que h a y a de t ener l u g a r dicho re
conocimiento. 

E s t e reconocimiento se l levará á cabo por 
u n a J u n t a formada por el delegado de la : 
au to r idad de Mar ina , que sea oficial, del 
inspector de emigrá-ción y del médico de i 
S a n i d a d exter ior de mayor categoría en el 
p u e r t o , así como de u n per i to a rqueador y 
o t ro mecánico. 

Al real izar estos reconocimientos deberán 
t ene r se en cuenta desde luego los s igu ien tes 
preceptos : 

a) Se h a r á n constar en el correspondien
te certifi-ca-dó,' de u n modo correlat ivo y en | 
forma en q u e se cons ignen de ta l ladamente , i 
pa ra poder í a r m a r juic io ex^icto de los 1 
mismos , los par t icu la res á que se refieren i 
l as le t ras (á á la j) del ar t ículo 161 del re-1 
g lamen to provis ional de Emig rac ión , s in I 
q u e se pueda considerar como suficiente el 
l imi ta r se á decir de u n modo genér ico que 
el b u q u e reúne dichos requis i tos , 

b) Deberá añadi r se todo aque l lo , que á 
juic io de la J u n t a q u e p rac t ique el reconoci
mien to y s i n e s t a r comprendido e n los 
párrafos señalados cont r ibuya á fomiar con
cepto completo de las condiciones h ig ién i 
cas del barco. 

c) E l reconocimiento de los apa ra tos de 
vent i lac ión, calefacción, desinfección, dest i 
la tor ios , de a lumbrado y s a l v a m e n t o . se h a 
de hacer p r imero estát icamente^ y después 
en s u funcionamiento . 

d) E l reconocimiento del ma te r i a l farma
céutico se prac t icará con todo detal le , com
probándose su buen es tado, y pudiendo , en 
caso de duda , sol ici tar el concurso d e u n 
per i to rarmncéutíco. 

e) vSe concederá especial preferencia a l 
reconocimiento de enfermerías . 

/ ) Que en el reconocimiento d«Í inate» 
rial de respeto se t e n d r á n en cuenta la Rea l 
orden d e Mar ina de 16 de Marzo ie 1902, 
en relación con la circular de la Dirección 
de Navegación de 28 de Abr i l de 1909 y dis 
posiciones pos ter iores d ic tadas acerca d e 
esta mate r ia . ; 

P a r a que los da los esenci;ües de este Re
conocimiento puedan ser fácilmente conoci
dos por los iiispectoi-es, cada b u q u e colo
cará en si t io ostensible un cuadro en que 
consten dichos da tos , que se a jus tará á u n 
modelo dic tado al efecto por la sección p r i 
mera del Consejo. 

Del r e su l t ado d e los reconocimientos y 
arqueos á que an t e s se hace referencia y 
pa ra verificar los cuales se t e n d r á n en cuen
t a las disposiciones v igen tes d ic tadas por el 
min i s t e r io de Marina referentes á esta ma
teria , se exped i rá u n certificado e n l a forma 
d i spues ta por el a r t ícu lo 161 del r eg lamen
to de l a ley de Emigrac ión , y además de 
la copia ex ig ida en dicho ar t ículo , se sa
cará otra , que debe rá ser r emi t ida á la ma
yor brevedad posible á la sección i.^ del 
Consejo, la cual es tudiará , en v i s ta d e ella, 
las condiciones reg lamenta r ias de los bu
ques y adop ta rá las resoluciones ciportunas 
en cada caso. 

A n á l o g a s prescr ipciones se t e n d r á n en 
cuen ta p a r a real izar los reconocimientos, pe
riódico y ex t raord inar ios á que alude el 
a r t icu lo 163 del reg lamento . 

Reconocimientos que deberán sufrir en cada 
viaje los buques dedicados al transporte 
de emigrantes. 

La comprobación de las condiciones de 
cada buque en los d is t in tos viajes que rea
lice, s e ' a j u s t a r á á las s igu ien tes reg ias , 
con objeto de ev i t a r que estos reconocimien
tos se efectúen en uii" mi smo buque que to
que en diversos puer tos de E s p a ñ a por dis
t in tos inspectores con cr i te r ias var ios q u e 
al teren el carácter de un idad y uniformi
dad que debe pres id i r á toda buena o rgan i 
zación de estos s e r v i d o s : 

a) E n el p r imer pue r to de E s p a ñ a en 
que toque en cada viaje u n b u q u e auto-
fizado, se ex ig i rá al c ap i t án por el inspec
tor de emigración la exhibic ión de los certi
ficados de reconoeimientes de casco, máqu i -

I n a s y, ca lderas de mareha , coadicionas de 

h ig iene y sa lubr idad , y después de exami
n a r dicho funcionario si. aquellos documen
tos s e encuen t ran deb idamen te expedidos 
y visados, comprobará , con ellos á la v is ta , 
los ex t r emos contenidos en el s egundo de 
dichos reconocimientos , á fin d e poder fijar 
la capacidad que ofrece el buque en ese 
viaje pa ra t r anspo r t a r emig ran te s y determi
n a r el n ú m e r o d e plazas d isponibles en 
aque l pue r to en relación con las condicio
n e s que ofrezca entonces el buque . 

Si el inspector comprobara que se había 
real izado a l g u n a var iación en los sollados 
que exig iera pa ra de t e rmina r la capacidad 
de los mismos p a r a emigran tes u n a nueva 
cubicación, pedi rá que sea prac t icada dicha 
operación, en relación t an sólo con aquellos 
de dichos espacios que hub ie ren sufrido va
riación, po r el pe r i to arqueador . 

De -esta operación se expedi rá el opor tu
no) certificado, qtie se a rch ivará en la Jun 
t a local, y del «ual se saca rán dos copias , 
u n a p a r a el cap i tán del b u q u e y o t r a q u e 
será remi t ida á la sección p r i m e r a del Con
sejo. 

b) C o n los da tos obtenidos por el ins
pector en este reconocimiento, se de termi
n a r á la capacidad del b u q u e para embarca r 
•einigirantes e n aquel v i a j e , circuj is tancia 
q u e se h a r á cons tar en la "casilla correspon
d ien te del ta lonar io prescr i to á cont inua
ción, a s i como t a m b i é n el n ú m e r o d e emi
g r a n t e s qu€ conduce á bordó al Úegar á 
d icho p u e r t o . 

c) E n el caso de que al verificar la com
probación de das demás condición ss q u e el 
b u q u e h a de reun i r , de conformidad con 
las disposic iones r eg lamenta r i a s encuent re 
el inspec tor que el b u q u e no reúne a l g u n a 
de el las, ped i rá que se subsanen las defi
ciencias encon t radas , y an tes d e sa l i r e l bu
que comprobará que h a n s ido deb idamente 
cor regidas . 

Si d ichas deficiencias fueran de ta l na
tu ra leza q u e nd per ra i t i e ran ser corregidas 
en p lazo breve , ó a u n pud i endo serlo no lo 
fueran en el t i empo marcado por el inspec
tor , l evan t a r á éste de todos estos hechos 
la opo r tuna acta , qtie r emi t i r á á la J u n t a 
local del pue r to p a r a que és ta proceda en 
la forma reg lamenta r i a . 

d) Cómo consecuencia del reconocimien
to y comprobación an tes mencionados , se 
h a r á n en el. l ibro- ta lonar ió l a s opo r tunas 
anotac iones , q u e se rv i r án de base p a r a las 
operaeioneg que deban real izar los inspec
tores de l o s - d e m á s puertos- habi l i tados de 
E s p a ñ a e n q u e h a y a de tocar el b u q u e en 
aquel viaje. 

e) Los capi tanes de los buques autor i 
zados l l evarán u n l ibro-talonario con arre
g lo a l formular io q u e deberá redactar l a sec
ción p r imera , en el cual se h a r á n cons tar los 
p r inc ipa les datos que in teresa conocer res
pecto al n ú m e r o de la Compañía á que el 
b u q u e per tenece , el nombre y las condicio
nes del b u q u e en aquel viaje e n cada u n o 
de los puer tos habi l i tados en que toque . 

E l cap i t án l lenará y firm.a.rá, bajo su res
ponsabi l idad , en cada pue r to , la ma t r i z y 
el t a lón correspondiente y en t rega rá este ú l 
t i m o al inspec tor de cada pue r to , quien le 
re in i t i rá con toda u rgenc ia á la sección pr i 
mera del Consejo. 

C o a r t a . 
Los inspectores de los puer tos sucesivos 

de E s p a ñ a en que toque el buque ped i rán 
ál cap i t án de l m i s m o la exhibic ión dé las 
mat r ices de ta lonar ios correspondientes , á los 
reconocimientos efectuados e n los puer tos 
an te r iores , y del examen de los da tos , en ella 
contenidos deducirá el estado del buque , 
l a s condiciones de l . mi smo , las reclamacio
nes formuladas y los reparos pues tos , y 
si, fueron a tendidos y corregidos debidamen
te , así como el n ú m e r o de emigran te s que 
puede embarca r el b u q u e en aquel viaje. 

Con los t la tos re la t ivos á los embarques 
y operaciones efectuados e n aquel puer to , 
l lenará el c ap i t án la pape le ta correspondien
t e del ta lonar io en d a forma a-ntes mencio
nada . 

E n aquel los puer tos que no sean el pr i 
mero d e E s p a ñ a en que toque el b u q u e 
no se real izarán los reconocimientos efec
tuados en aquél , á no ser que se hiciera al
g u n a reclamación que los mot iva ra ú obser
vase el inspector deficiencias que le obli
ga ran á ello, ó lo sol ic i tara la J u n t a local. 
E n estos casos d icho reconocimiento se 
efectuará en la forma presc r i t a por es tas 
disposiciones. 

O u i n i a . 
Sólo se ex ig i rá responsabi l idad y se for^ 

m u l a r á n los reparos a que haj^a l u g a r res
pecto al i n c u m p l i m i e n t o de los preceptos 
re la t ivos al e m b a r q u e de víveres en el u l 
t imó p u e r t o de nues t r a nación en que to
que el buque , en el cual deberá comprobar
se, a d e m á s de la cal idad de los mismos , 
si van en can t idad suficiente, l imi tándose 
los inspectores d e los puer tos precedentes 
á la anotación en la papele ta correspondien
t e de la can t idad embarcada en cada puer
to y á comprobar s u b u e n a cal idad. 

S e x t a . 
Los preceptos contenidos en é s t a s dispo

siciones serán exigibles y deberán cumpl i r 
se por las personas á ello obl igadas , á los 
dos meses de la fecha en que fueran comu-. 
n ieádas á los B.avieros au tor izados ó á sus ' 
r ep resen tan tes españoles . 

S é p t i i n a i , 
L a d u d a s ó consu l t a s q u e p u e d a n s u r g i r 

en la apl icación de l a s an ter iores disposicio
nes , s e rán resuel tas por la sección p r imera 
del Consejó Super io r de Emig rac ión . 

Dicha sección queda.rá enca rgada de dic
t a r l as ins t rucciones complementaria® p a r a 
s u mejor apl icación. 

BERLINESAS 
Solbre e l acuerdo ruso-a lemán. 

B E R I / Í N 30. Comen tando la conclusión del 
acuerdo ruso-a lemán, el periódico naciona
l ista ruso Novoie Vremia dice «que es nece
sario suponer que a m b a s pa r t e s con t ra tan tes 
se h a n esforzado en p rocura r la buena inte
l igencia e n t r e loa dos países in teresados, en 
vez de forjar a r m a s pa ra en t re tener u ñ a hos
t i l idad recíproca». S in embargo , u n a pa r t e 
de la Prensa a l e m a n a y de la Prensa aus t r ía 
ca se h a ap resu rado de buenas á p r imeras á 
b land i r el acuerdo sobre la cabeza de Rus ia . 
A guisa de agradec imien to por la condes
cendencia que h a t en ido Rus i a , abr iendo al 
comercio a l emán u n a v ía de pene t rac ión en 
Pers ia , la P rensa ge rmánica ins inúa que la 
diplomacia rusa , a l firmar u n acuerdo co
mercial (d'affaires) con A l e m a n i a , ' h a trai
c ionado la Dúpl ice y la Tr ip le Entente .» 

Para , desvanecer toda clase de dudas , la 
Novoie Vremia a f i rma, que es tá au tor izada 
p a r a declarar_ que desde el pr incip io Rus ia 
tomó sus posiciones an te la cuest ión mar ro 
q u í y que n u n c a se h a opues to á la polí t ica 
seguida por Franc ia . E l acuerdo rusó-a lemán 
no podía influir n i ha influido en las rela
ciones en t re Rus ia y F ranc ia . La Dúpl ice y 
la Tr ip le E i i t en te n o h a n cambiado n i po
dían cambiar en nada n i p a r a nada.-

131 Coíigreso sionista. 
B E R L Í N 30. E n el Congreso s ionis ta ce

lebrado en Bale se h a t r a t ado de la revi
sión de los es ta tu tos s ionis tas y de dar a l 
movimien to lina const i tución definit iva. 

Al discut irse el p u n t o de la emigración 
lud ía - u n delegado ruso declaró q u e en el 

espacio de veint icinco años h a n emig rado á 
los Es tados Unidos i.Soo.ooo judíos y á 
otros países , 400.000. 

E l m i s m o delegado p r o p u s o que , p a r a evi
t a r la dispersión de la" r a z a r s e debe buscar 
el medio de encauzar hacia la Pa les t ina la 
emigración jud ía , pues- ac tua lmente sólo 
emig ran á es te- p u n t o unos 3.000 judíos 
por año . 

La proposición presen tada solici tando que 
se crease u n Comité de emigración en Ber
l ín , se acordó que pasa ra pa ra su estudio 
al Comité de los ocho miembros . 

Por los conaicos berlineses. 
B E R L Í N 30. E l director de u n g ran tea t ro 

de Berl ín h a decidido reemplazar la'olaque 
por u n a m á q u i n a de aplaudi r , invención 
suya . 

Dos apara tos neumát icos , provistos de ma
nos de caucho, produci rán verdaderas tem
pes tades de aplausos , semejantes á l as de 
u n público presa de en tus iasmo del i rante . 

Pa ra ello bas ta rá que el regiséur opr ima 
u n pequeño botón, que pone en movimien to 
la n u e v a máquina.-

10333 
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Santos R a m ó n Nonnato y Opta to , Obis
pos ; San Ar ís t ides , confesor, y los Santos 
már t i r e s Domingo del Va l , Robus t i ano , 
Marcas , Rufina y A n m i a . 

Se g a n a el jubi leo de Cuaren ta Horos en 
las monjas de Alajcón, y hab rá fie,-ita so
lemne á San R a m ó n á las diez, y "por la 
t a rde , á l as seis, estación, rosar io, preces y 
procesión de reserva . 

E n la S a n t a Iglesia Catedral , á las nue
ve . Hora s canónicas , y á cont inuación misa 
so lemne de renovación. 

E n la iglesia del Buen Suceso, por la 
t a rde , á las cinco y media , empieza novena 
á_ su t i tu la r , s iendo orador el padre Anto
nio Hernández . , 

E n la pa r roqu ia ,.de, San R a m ó n (Puente 
de Val lecas ) , fiesta a l t i tu la r á las diez 
predicando D . J u a n de la P u e n t e Villaver-
de, y por la t a rde , á las seis , estación, -ro
sar io y procesión públ ica por las calles de 
la feligresía. 

E n la iglesia Pontificia, á las siete de la 
t a rde , con t inuarán los cultos en la m i s m a 
forma q u e los anunciados en días anter io
res . 

E n el orator io del Esp í r i t u San to , por la 
t a rde , á las cinco y media , cont inúa la no
vena á Ñues t i a Señora de la Consolación. 

E n la par roquia de San ta Mai ía (cripta 
de la A l m u d e n a ) , por la t a rde , á las siete, 
g r a n salve en prepai ación de la solemne 
octava á Nues t ra Señora , q u e empieza el 
d ía I de Sept iembre . 

L a misa j ' oficio son del aniversa i io de 
la Dedicación de la San ta Iglesia Catedia l 
de Madrid , con u t o doble de pr imera clase 
con octava y color blanco 

Vis i ta de la Coi te de María .—Nuest ra Se
ñora del Amor Hermoso e n . S a n Ginés . 

E s p í r i t u San to : Adoración noc turna . 
T u m o : Santo Tomás de Aquino. 

(Este periódico se publica con censura.) 

Se anunc ia u n a plaza vacante que se pro
veerá por concurso, de a y u d a n t e de la ?;ec-
ción de Ciencias, con des t ino al I n s t i t u to 
genera l y técnico de Jerez de la Frontera. ' 

E l periódico de Vich La Gaceta Montañesa 
ha publicado en forma de l ibro u n a intere
san te crónica de las fiestas celebradas en di
cha ciudad, , p a r a conmemorar el cen tenar io 
del ins igne Balmes. 

E n la obra se t r a t a n con todo detenimien-
to cuantos actos h a n const i tu ido el home
naje . 

I lus t ran el relato excelentes fotograbados 
E s u n éxi to verdadero. 

H a sido m u y bien recibida en todas par 
t e s la noticia circulada hoy respecto á la 
p róx ima publicación en E L D E B A I - E de la 
novela Fabiola ó la iglesia de las Catacum
bas, del eminent í s imo Cardenal Wiseman . 

Mucha gen te se ha acercado á nues t ra Re
dacción suplicándi2nos que no dilatemos poi 
mucho t i empo la inserción de este libro sin 
pa r , la mejor leyenda exis ten te sobre los 
pr imeros t i empos del cr is t ianismo. 

A unos y otros hemos de manifestar les 
que a la mayor brevedad serán complaci-

: E l director genera l de Comercio' reníi í ió 
ayer á todas las Cámaras de Comercio y al 
Fomento del Trabajo Nacional , de ^Barce-
lona, el proyecto de reg lamento formulado 
por la ponencia de pres identes y las ma
nifestaciones hechas por los representantes 
de Bilbao y Tar rasa , á fin de que antes de 
redactar el reg iamento definitivo por que 
han de regirse y que ha de es tar de con> 
formidad con las bases estableciendo la 
nueva organización de aquellos o rgan ismos , 
se oiga la opinión de todas las Cámaras-. 

Se -fija has ta el día 20 de Sept iembre el 
plazo para recibir las informaciones. 

LOS PREVISORES DEL PORYEHIR 
Mutua chatelusiatia de pensiones vliaücias 

Echegaray, 20, Madrid. 
Apartado, 366.~TeUfono, 1.654. • 

29 DE AGOSTO DE 1911 

Núm. de la última inscripción , i a S , S ? 8 
Cuotas en vigor 2 0 9 . 3 9 ? 
Capital inalienable ptas. 1 2 . 8 9 0 . 0 0 0 

La mejor dote para loa hijos, y á !a vez 
retiro propio para las clases laboriosas. 

iioriiüigs eeiesiiiiisa; 
Mm 1 , A ® l é € E S I S 

E u la iglesia par roquia l de Nues t ra Señora 
de Co^adonga, establecida en el Asilo de 
San ta Susana , se ce lebiarán solemne» cul tos 
en honoi de su excelsa t i tulat en el p i ' j x imo 
mes de Sep t iembie . 

tA día 7, á las cinco de la t a ide , v ísperas , 
con asis tencia del veiierable cabi ldo de seño
res cu ias pá i rocos de esta coi te . 

E l 8, función pi i nc ipa l ; á las diez, s e m a -
nifestaiá á S. D . M., t,e can tará tercia, y acto 
seguido se dirá la misa m a y o i , eu la que ocu-
p a i á l a sagrada cá tedia D . Manuel Que&ada, 
co id ju to r p r i m e i o de la p a i o q a i a de San Pe
dro el Real , de Madr id . 

Por la. t a rde , á las seis , se expondrá á Su 
Div ina S-Iajestad) y se can ta rán solemnes com
ple tas , t e rminando con el salino, Credidi y 
procesión de reserva . 

A es tas funciones as is t i rá u n conjunto de 
voces é i n s t rumen tos , bajo la dirección del 
r epu tado maes t ro D. R a m ó n vSerrano. 

E n las Escuelas P ías d e San F e r n a n d o s e 
celebrarán solemnes cultos á Nues t ra Señora. 

E l d í a 9, Cuaren ta H o r a s ; por la m a ñ a n a , 
á las diez, misa solemne. Por la ta rde , á las, 
se is , estación y rosario, t e rminando con la 
r e se rva , y el lo , que será el segundo día de 
Cuaren ta Horas , por la mañana , á las diez, 
misa solemne. Será orador el reverendo padre 
F ide l Bardón, Por la ta rde , á las seis, esta
ción, rosario y reserva. 

Es t e día se g a n a indulgencia p lenar ia , 
confesando y comulgando , si se vis i ta a lgu
na iglesia de las Escuelas P ías . -

L a Real y Pr imi t iva Congregación de Ma
ría San t í s ima de Guada lupe , agregada á Síin-
t a María l a Mayor , de Roma, establecida en 
la iglesia par roquia l de San Mil lán, celebra 
con g r a n .solemnidad l a novena que anua l 
m e n t e consagra á su Soberana Pa t rona , des
de el d í a 3 del p róx imo Sept iembre al do
m i n g o l o p a r a pedi r por l a s necesidades de 
la Ig les ia y del E s t a d o . 

Todas las t a rdes , á las seis y media , se re
zará , la estación al San t í s imo Sacramento 
y san to rosar io, s egu i r á el se rmón , q u e pre
d icará el l icenciado D . Ánge l Láza ro San tos , 
capel lán de honor y predicador de S u Ma
j e s t a d ; después se leerá la novena , y se con
c lu i rá can tando el Tantum ergo, pa ra reser
va r á S. D . M. , le tanía y sa lve en el a l t a r de 
N u e s t r a Señora . 

La misa de comunión general será el do
m i n g o l o . D e la m ú s i c a - d e capil la es tá en
cargado el maes t ro D . J c \ é . M o r e n o Balleste
ros . H a y concedidas dos indu lgenc ias ple-
na r i a s para los fieles que en las condicio
nes acos tumbradas v is i tasen el a l t a r de Nues
t r a Señora. 

+ 
La Congregación Rea l de Esclavos de 

Nues t ra Señora de la Almudena celebra en 
el p resen te año su solemne octava á la mila
grosa I m a g e n su t i tu l a r , dando pr incip io es
t a s so lemnidades h o y 31 a l anochecer con 
g r a n salve y terminand&i el d ía 8 del pró
x i m o mes , en que se celebra á la San t í s ima 
Vi rgen de la Almudena como Pa t rona de 
Madr id . Los sermones de las ocho ta rdes 
y panegír ico del día 8 se ha l lan á cargo del 
reverendo padre Melchor de Benisa, religio
so Capuchino , y ac tua rá en estos solemnes 
cu l tos la Capil la Is idor iana . E l ser la pr i 
mera vez que es tas fest ividades se celebran 
en la cr ip ta par roquia l , h a r á que rev is tan 
ex t raord inar ia so lemnidad, f á ella concu
r r i rá g r a n númerc»_de fieles. 

"GACETA" 
SUMARIO DEL DÍA 80 DE AOCSTO 

Ministerio de Gracia y Justicia. Reales 
órdenes d isponiendo se remi tan al pres iden
te de la Audiencia ter r i tor ia l de esta corte 
los_ exped ien tes necesarios para prac t icar 
la información prevenida en el ar t ículo 5." 
del Real decreto de 14 de Noviembre de 
1885 p a r a la rehabi l i tac ión de los t í íu lps 
de conde de Crespo y Rascón á ic vor de doña 
Blaría Bennúdez de Cast ro y Sánchez , y 
el de marqués de Spínola á favor de doña 
Mar ía d e la Soledad López Vila Spínola y 
L inares . 

Ministerio 'de Fomento. Real orden dic
t ando las r eg l a s á que h a n de suje tarse los 
reconocimiento de los "buques dedicados al 
t r a a s o o r t e d e emigráBfceSí 

I,os individuos cloro-ata étnicos de [ 
I ambos sexos soa terreao abonado \ 
\ para adquirir las afecciones consun
tivas, curándose después de tomar 
algunos frascos del más potente de \ 

^ los Ton lcos -Reco i í s t i í ayen te s , 
n que es el 

i SAIZ DS CARLOS, la decolora
ción de los íabios, encías y cara 

j cesan, adquiriendo poco á poco el 
tinte rosado l íormal; el apetito 
renace, las fuerzas aumentan y rá-

j pidameníe se recobra la salud. E Q 
I la mujer se normaliza la raenstnsa" 
I clon y desaparece la Leacssrrsaj 
si la hay. ' 

Casi iodos los NIÑOS,<íe ambos 
I sexos están anémicos, y necesitan. 
I un tónico poderoso, á la vez que 
inofensivo, para ayudar á su desar-

I rollo, siendo el mejor por sus segu-
i ros efectos, el Dlnaínégenio» que 
además cura el raquitismo y lln». 

1 f atismo. 
Es útil para los viejos, debilita-

j dos por la edad y faltos de energía 
y 'para él enfíaqueciasslento, pues 

¡activa la Butrición. 
De vv>nta en las principales farmacias 

del mnndo y Serrano, 30, MADRID 
Se remite folleto á quien lo pida. 

V a p o r f r a n c é s c o n a v e r í a s . 
A L M E R Í A 30. E n t r ó en esta bah ía el va. 

por francés Dn jen í í a remolcado por el co
rreo de África Lázaro, que le encontró des
a m p a r a d o á la a l tu ra del Cabo Gata , á con
secuencia de habérsele roto, la hélicej 

E l Druentia, que venía d e .Marsella, iba 
con r u m b o á,G-ib!'altar, Larache y -Raba t , con 
c a r g a d e procesiones. 

A causa de su procedencia sucia h a .sida 
ais lado convenientemente , t en iendo, por lo-
t an to , <jne reparar con los propios medios 
la aver ia que t rae . 

ESPECTÁCULOS PARA HOY 
CÓMICO.—Inauguración.—A las seis y mctlio. 

Los viajes do Gulliver (doble).—A las diez y cuartOi 
Gente menuda (doble). 

COLISEO I M P E R I A L (Concepción Je tómma, 8.* 
Secciones continuas de películas de las mejorcí 
marcas de Europa y América.—Primera, do cinc£ 
y media á siete.—Segunda, de siete á nueve.— Tor» 
cera,' de nueve y inedia á once.—Cuarta, do oucc á 
doce y media. i 

E L POLO NORTE (Pue^tta de Atocha .} -Do sek 
de la tarde á doce de la noche, preciosas funciones en 
el teatro Guignol.—A las ochó y cuarto y diez y me
dia, secciones de películas. ,'CoiieieTtos'por lá ban 
da de Cazadores de Piguerás . Heataurant , . cerveos' 
r ía y helados. 

REGREO DE LA CASTELLAMA (Ayala, S, ca
tre Serrano y Castellana).—Temporada de canícula, 
del 10 de Agosto al 10 de Septiembre...—Tardo, de 
cinco á od io ; entrada, 25- eéat imos, -Noche, . . í . ¡as 
nueve y media : entrada para toda la noche, 30 céu-' 
t imos ; grandes conciertos, american-biograf, rolior 
skating, bailes populares, bar y otras atracciones.— 
Los viernes, n^oda, 50 céntimos.—Los niños, gratis. 

LUNA PARK (Alberto Aguilera, 60).—Dos gran
des secciones de ciuomatógrafo. ' Conciertos musica
les, columpios, tiro a! blanco y do botellas. Bar do 
primer orden. 

BUEEÜ R E T l R O . - Í B n t r a d a por la puerta de flor, 
nan i , callo de Alcalá.)—Todas las noches, á las nue
ve, conciertos, cinematógrafo, y vistosos, númoros de 
varietés. . 

En t rada , 50 céntimos. Sillas, gratis.. 
Los domingos y días festivos, mat ines á ; ias oüatr*' 

de la tarde. 
]\Iartes y viernes, coneieríos por la banda muni

cipal. Entra<la, u n a peseta. 

_BENAV£¡\!TE.-~De seis á dooo y cuarto.--Se!>. 
ción continua de cinematógrafo. -Novedad y es
trenos. 

IMPÜEHTA Y EST£«l£®TeFS& 
37, SAN MARCOS, 33 
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NUEVOS DISCOS 
de Xa STORCHIO, K U B E L I E : , DANl, BELLAN-
TONI y CANTO GREGORIANO. 

Aparatos marca SliBFOHIAf 
desde 50 pesetas, de funciona
miento irreproeiLable, sólidos 
y elegantes cual ninguno. 
Boclaas da madera. 

Taiier de compostura». 
pfdans® caíáSo^os á 

la lORiüía paBLHiT£ 
Desengaño, 6.-Teléfono 1.462 

3 ^ ^ . A . 3 3 I R m •'' 

^ PñOl^ íp iGM POSESIÓH fíG^ÍCOliñ m 

S»I^€KE©II, á ca rgo de l Ten ien te Coronel , ex profesor de 
l a A c a d e m i a de in fan te r ía , D. Alfredo M a r t í n e z P e r a l t a ; 
Cacmaandante D. A n t o n i o Sánchez P a c h e c o , ex profesor 
d©l Colegio de Guada l a j a r a ; D. J e s ú s A r a m b u r u , Cap i 
t á n de B s l a d o M a y o r , y D. E n r i q u e T o m á s y L u q u e , 
inánier Ten ien te de Infanter ía . 

ítOR^S DE DESPACHO: DE 4 A 6 DE LA TARDE 

remi, ¿% principales y segunaos 

bebidíiB á la temperartura que eo pongs. Nwevo precio, 3 pe 
sotas 90 céatimos. Nadie eQnipri*rái. otroa, qonooiendo les 
exclusivo» <le esta easaV B Ó T K H Í A S <lo recambio á 2.75 
Para viaje: cabjertog, vasos, cestas, estuche», Ifiambrer.ig, 
junernillos de treinta eUsoe. Precios fijos barsto». Dten-
silioB de cocina irrompiblos. Baterías completas á fi8 pesetas; 
(00 a r i ca r lo s fri^orlAcow por ctionts (le la i'Sbrioa, des
de 45 i>«8«ii\H. Sorbe<«r.s amoricams. Baflos fuertes y. du 
chas. Fi t i roa higiéaieos para agtia, » H«se««it 90 c<!ntlmc>«. 

Casa lüiARlN, 12, Plaza rfe Herpat}pres, !2 
({OJO!}» e s q u i n a ¿t S a n F e l i p e ü e r i . ) : 

—-=z=7r 2 3 ES : 
M E S A 

'esa re^ií 
Freniiados con Medallas de Oro en las Exposiciones de Santiago, 1909; 

Valencia, 1910 y Buenos Aires, 1911. 

í>e Veii'.a en í,1,sdrid: La Negrita, Alcalá, 3 3 y 35,—Tiendas de Coloniales de Adria 
n6 Alvarez, Barquiilo, 3.—Cerro Hermasios, hifantas, 27.—Cooperativa de la Prensa, Li
bertad, 13.—Santiago Merino, Gaya, 14.—francisco Carrera, Serrano, 24,—Anteiiio Ce-
reijo. Caballero de Guacia, G.—Matías Sauz, Pez, 5.—Aquiiin» Hernández, Luna, 2.— 
Deagíacias Salas, Sas Bernardo, G6.~Antorac Ruiz, Preciadas, 64.—Narciso Morene, Val 
verde, SO y 32 y principales Hoteles y Restaurants. 

Para pedidos eti üAadrld: Francisco Rodríguez, Barquiiio, 23, 2.' 

INGENIEROS AGRÓNOMOS 

A C A D E M I A N I E T O 

P r e p a r a c i ó n exc lus iva p a r a el i ng reso en la 
Escueta Espec ia l por el n u e v o plar>, muy vet i -
t a joso . ' , "s 

Ornamentos de iglesia 
G - i L H C I A M X J S T I B I - S S 

Surtido especial en toda clase de ar
ticules para el culto divino. 
I » Í I » A A ' S E C A T A E i O C Í O S Y M í I E S T R . A S 

HE ÜALF^EL B A R R I O S 

Carmen, 18* Telefono 123»—Maárid, 

C o i t t b í n a c i o a e s ccoMÓmicas d e v a r i o » pa-. 
i r iód icos . P í d a a s o t a r i f a » y pr9sxipxie»to» do. 
p u b l i c á d a d - p s r a M a d r i d y- pKbiviaeiaB. G c a n -

. d 9 s d e s c x i e u t o a esi e s q u e l a s d e d e f a ü c i ó a , 
u o v e a a r i o y a a i v o i - s a r i o . 

!H»epa.so para e^ásnesieB de Sep
tiembre. 

á."bi8rtp,iiaa.tríc-ola eis. la. antigua. 
Academia preparatoria áe 

SMílCHEZ PACHECO 
E x t e r n o s , 30 pese tas . 

I n t e r n o s , 150 pese t a s 

vm w%^®%%%^ 

N 

DIARiO DE LA MAHANA, CATÓLICO E IHOEPEHDIENTE 

Por la mitad de su valor se vende una finca cota redondo de unas 3.000 
fanegas de tierra, con biiena carretera hasta la casa y á 86 kilómetros de la 
Pu-Tta del Sol. Sitio de altura pintoresco y sano, con aguas litínica» muy 
potables. Grai-.d e .a casa-liabitaciéncon lastodss dependencias de granja agii-
Cüla, capilla piíblica y jardín. Extensas piantacienes de viñedo y «livos. Unas 
1.500 fanegas de monte alto y bajs con pastos y caza. 8.000 metros de tela 
nieíá ica que separan el monte de las tierras de labor y evita los perjuicios 
de la caz?. Unas 1.000 fanegas de tierras para cereales. Inagotables canteras 
de piedra caliza per su cantidad, las mas próximas á Madrid, cen <i»s bornes 
para liacer cal; yes» abundante. Un manantial de aguas que surte tod;;s las 
d ípendtnc ias de la casa, otro de aguas ascendentes por explotar, ya a'unibra-
d;v5, y en lo más alt« de la finca el coniiento para otro alurabraiaiento, s e ñ i -
lad» cen les últimos aparatos de iiivesügación. El salto de Bolarque pas : la 
linea eléctrica y teléfono por un punto de la linca. 

La persona que desintaresadatnenfe proporciona la venta de esta finca es 
un señor Sacerdote prestigioso de esta corte, el cual, cenieguida la corres
pondiente autorización, no tendría incenvenieiite en ponerse al frente de esta 
finca durante el tiempo que fuese necesaria para convertirla en la más ütii y 
pintoresca de los alrededores de Madrid; 

Para más detalles, precio, condiciones, nata de productos, gastos y utilida
des, dirijanse á esta Redacción de E I J I D E Í S . A . T B . 

Redacción y Administración: yalvsrds, 2, T@f. 2.1ÍQ. Aparíado de Corr@os466 # ' g ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ . ^ ^ ^ ^ f ^ ^ ^ ^ ^ ^ ' ^ - ^ ^ ^ ^ ^ f j 

-^^ ^ ^^ 

TONÍCO RECQNSTÍTÜESTE 
Y ÁHTINEÜRASTEHICO 

ELixiH mmh OE 'umm" COMPUESTO 
Esto luedicamonto, tan leeomRiidado y.t hoy p.ir la clase 

médioa, por los marayiJiosos rcsuitúdos que está producien
do, leiinima la Í(ÍIÍI(C/LÍ» «cjTíOsa, combate la rfcpeeíi» mental, 
produaida muchas veces por oxees i vo trabajo ititetectiial, siendo 
d e efectos s egu ros en la c¡ira<;i<':t fio la atifimia, debilidad «erutosa, 
e*npobrechHÍento orgáiitco, couvatccottfia de eitfcrntetladcs //í'rti'cs. 
raqititi^tno, CiCivfula, fosfa^uria, tOíiiUcando los fenirox «crüíosos 
y el t'of«ro)i y cunstituyendo el más poderoso remedio contra 
la iicitrasíc.'ü'w. Pídase aieiupre hlúw Medina de 'Uamiaita* eom-
piie&tü. 

Farmacia de fáedlna, SERRANO, 38, MADRID 

ACREDITADOS TALLERES del escultor 

imágenes, Altares y toda clase de carpintería religiosa. 
Actividad demostrada en ios múltiples encargos, debido 
a! numereso é instruido personal.—No se construyen tra-
• de S.'' clase ni se admiten contratos á plazos. 

la torrespeBilonelii: íieeiiío lena, esuilíor, ^iilciitia 

OTELLiS 

D H V E f i T í i S D E 

ACTUALMENTE LA CASA DE MODA EN MADRID 
Siiielias son las circuastaneiasquo seroiiucn favorablomen 

j» pi.ra la gran valía de esta conocidi y acredittda Casa. K! 
trun !r;uni5o es su cliente. Ahora, todas las secciones de la 
ixpoaieión presentan nuevos uioiivos para Justilicadas 
m-zaa. PRSLJOFIJO. 

grande-í , fuertes y l i e rmo-
sos , á t reinta y c inco p e s e 
tas , B A Ñ O S a l emanes e s 
mal t ados y d e ola. D U 
C H A S d e coliar, de lona 
p a r a viaje y de diferentes 
nuevos m o d e l o s , d e s d e 
c inco pese t a s ; T Ü P S in
gleses de una pieza ; id. de 
g o m a p a r a viaje. C A L I E N -
T A B A Ñ O S ráp idos . 

T h e r m o s y 
T h e f i n a f'n: 

Conservan las bebidas 
varios días á la tem
peratura que se pon 
gan, á 3 ptas. 90 cts. 
INI-IERNILLOS de viaje, 
d e s d e sesen ta cén t imos . 
Viaje: c u b i e r t o s , ces t a s , 
f iambreras, etc. , e tc . H E 
L A D O R A S y S O R B E T E 
RAS. P rec ios fijos b a r a 
tos . U T E N S I I O S . d e c o 
cina i r rompibles . S P A R -
K L E ' i S . - F A R O L E S v 
L A M P A R A S de jardín". 
A:«'rj«E;A C A S A SÍAUISÍ . la 

(íWJW! Cfl." ftS. i'Vlipc Sfvi.) 

PRECIOS DE SUS( 

Madrid Ptas. 
Provincias 
Portugal 

E X T R A E J I I B . O : 

Unión postal 
No comprendidas . . 

AÑO 

m 
ÍB 
25 

40 
60 

s 
15 

30.! 
20 

S MESES 

3,75 
4,50 

e 
ÍO 
15 

M E S 

i,25 

higiénicos para agua, modie 
loa eapecRíleí, á í ptas. 90 eéiví 

¡timo». Uiensüjog de ocema, 
irrompibles, ^rf-clo.» fiJo« ba>| 
rato». Antigua easa MABIN, 12 
l*lnza (lo H<trrit<l or«A« 1;$. 
(¡Ojo! esquina á SAN FELIPE 
NKRI) 

11 

»» 

W 

?» 

i 

Illa-

mmm, mwi mim \ mmii si wmiii m^ 
Ijníco «Etabiechnionlo de 
EMSIANUEL Y SANTIAGO L B Q d n J t O S , O O . 

Teléfono 

Art í cu los i n d u s t r i a l e s : l ínea 5 pese tas . 
Eutrefi let: ídem. 2,50 
Not ic ias : ídeBí 2 
Bibliografía: ídem 1,50 
Rec l amos : ídem 1 
E n la cuartel p l a n a : ídem 0,40 

„ „ „ p l a n a e n t e r a 765 
„ „ ,, m e d i a p l a n a . . . . . . . . 400 
„ 9, ;, c u a r t o í d e m . . . . . . . . 210 
„ j>, j , o c t a v o ídem 105 

FOTOGRAFÍAS DE 
Boilíbii», .Vlacltixjinjto, VL . 
ceiitr I 'Rslor. Unllo, Coche-
r i to y On«nn, tainafio 45 x 82, 
tnvío eeríilicadas p o r 2,60. 
í t í y p»-P<>Kt«l. 

UO!«:TF.RA, 44 
€»da iSla v«ir<lo m\A» 

P o r e«ia an i inc iu . 

8 ^ & S 0 X B 2 N 

j » 

»» 

Sí 

5» 

9» 

ANTIGUA 
AGENCiA DE AHUKCiOS 

D E E M I L I O C O R T É S 
Se encarga de la publicidad' 

de anuncios eu todo» los pe-
ciódicos de Madrid y provln-
rias, on eojidicione» cconómi-
e.iB & favor de ios ..nunciantes. 
50, J A C O M E T R E Z O , 50 

hay dolor do muelas que re-p 
sistl A la 'í'ciífiXJaa ISarroii. ̂  

jl'^rase^i. 6,60. WT̂ SI .H^rí-o-^, O,Í, 
líir'.nacia de lo» Troussoaux. •{ 

Cada anuncio satisfará 10 céntimos de impuesto. 

fRE&iOS REDUCIDOS EH LAS ESQUEUS DE DEFUNOiQH, HQVEH&lüO Y &ttiyER3&B!3 

Se admlfen hasfa las dos de la madrugada en la Impi^enfs: 

PASAJE- DE LA ALHAMBíiñ, MÚM. 

Í^®#@)#@)#S#®#^ 

Esquelas de defunción 
Vin 1» i m p j i e a t » d « e a t e p e ñ ó d i c o « h a s 

t a l a s d o s d e l a m a d r u g a d a . 

E S T A S CiSque l a s s e p u b l i c a n 
e a t o d a s l a s e d i c i o n e s . 

Administración: Valverde, 2» Tótf. 2.110. 

Anuncios: Conde de Romanones, 7 y S.-üSadrid 

A N T I G U A Y A C R E D I T A D A i 

DE SAN SEBASTIAN 

DE Of^TIZ H ñ l ^ A Ü S 

ATOCHA, 55 (al lado de la iglesia). 

CASA FUNDADA EN EL AÑO 1760 
Elaboración especial.—Perfección y economía. 
Las vel.iB que elabora esta o isa son de tan nota* 

ble resultado, qne lucen desdo el principio at 
tinal con la misma igualdad. 

Especialidad en velas rizadas y do cera, do florea. 
l>U£:SUO.<4 OUTKK.IMOS l>OU BST-i O.ASA 

Exposición Nacional de Madrid <1837) M E D A I J J A 
DE BRONCE. Exposición Internacional de Parí» 
(1905), MEDALLA DE ORO. Exoosioión de Indus
trias Madrileñas (1007), MEDALILA D E PLATA. 
NOTA.—Incienso lágrima, primera, á 2,60pts; ki lo. 

Ven.a de lamparillas alpor mayor y menor. 
•'5r í-f o n s í í i n l e K L D H Ü A T H 

iitLAlO HISTÓRICO DE LOS TIEMIOS DK JULIANO 

EL APÓSTATA 

Peí si P. J. J, Franco. 

á o s a l íAIíuno ríd C o r d e r o ! N.o ine sor-
o r c u d o , pU'e.s en lu is dí;is lie v:isu) á i¡i-.i-
rlios e s conde r su l ir io ba jo el velo run)-
•;ial; d e vosoUos , inár l i rcb de .lesucri^iio, 
L.Tbi Ju e-^pcraba. ^Lis , liijo iijío, ¿ n o V\\-
lur/is p roce ' i idu CO;Í p r e c i p i t a c i ó n ? 

— K o , v e n e r a b l e p a d r e ; sé q u e con m i 
.re^^.^.!ci.ón hajio íeli/. á 'J 'ccla, y al j i ropio 
liei;,<)i) veo a b r i r s e p a r a m í un b o r i z o u t e 
Í£ IvTz y gCi/.o in lJni to . l i s t a r e so luc ión n o 
•A de boy ni de aye r , ni t e n d r é j a m á b 
qíu't; dep lo ra r l a , p o r q u e se í u n d a cu razo
nes e l o n i a s . ¡Me conozco y espero en Dios ; 
>ieiis|ire !;e s ido d u e ñ o de mi eorn/.óii, es-
Ptíci:;;iuen!e desde (jue iiie b a u t i c é ; ade
más , Í : \ Si;ñor no a b a n d o n a íi s u s s i o i \ o s . 
J'c i ' econi iendo á uii i.-.'-pi»'..) ¡iiivutrab i¡o 
naya c e r r a d o ios ojos á s u s p a d r e s ; des
pués b a ü a r á s'.i iií^io cerca d e nucs t rc , ! 
ii;iia<lo Basil io, en los* b razos de '•uieridas i 
ü e r m a n a s , i.jue la ¡tjiMrán coir.o yo la j 
•íSíié. l í n c u a n t o á nii ' , n\p « ¡ l e i s )ni ben- j , , 

/ l í a « / J Ú - - 1 . ^ / Í A : t\r. í"l . '^/- . ír- í i . . t .-. I " J ' e 5 ¿liio p a d r e d e Süliiarars.'í de O c c i d e r a e . I 
|í"ii*te a igi jua vej; eí ^L-aiiibrc de ¿fct: tín ? i !'"^ 
Ks d i sc ípu lo y au i igo dé i g r a n d e Hi l a r io s ; , '•Jl' 
e.1 A t a i i a s i o d e O c j d e » t e . Aífí hoiabi<S pí*j- ^^'^ 
ili.i'íoso me pred i jo f:síe día, v cuantié» y o 
p e n s a b a n o mhs q u e e a lüc.vrA?. í«*í3orc3 y | y VGJVÍÓ 
fpozo» pe ree j ' áe ros , m e p.redijo t .vnibién l a 

no U) cojuf . rendí ; ab^^ra es c n a u d o lo coiu-
p re i ido . 

-—A lili, m e lo ])red¡ji,st-e t ú , s a n t o a b a d 
— d i j o Tec la á Aoi i io , q u e d e l a u l e del 
O b i s p o ca l l aba por l u o d c s t i a , — e l d í a en 
el cua l T^s r a i i a l e liie d io el an i l lo . A íp i c -
llas bcridici<j!ies d e Rafjuel y de IVIaría 
(¡ue jx.distej-Jüra m í las j u z g u é u n a i i isn-

.;pcr:.]jlo d i í i cn l t ad ; a h o r a , g r a c i a s á m i 
¡ esposo , l as rec ibo y las s i en to t r i u n f a r en 

m i e s p í r i t u . 

A o n i o t en í a los o jos fijos en el sue lo 
y n o decí:3 u n a p a l a b r a ; m a s á i n s t a n c i a s 
d e V/k>, o b e d i e n t e , o r ó u n r a t o , s e g ú n 
costu!\,?}r€ d e los n ton je s , e l evó d e s p u é s 
l a s n i a u o s a l c ie lo , y d i jo : 

— H i j o s de D i o s , d a d u n a v u e l t a en t o r 
n o d e aque l s e p u l c r o ( m o s t r a n d o el d e la 
m a d r e de T i o r a n a t e ) , á fin d e q u e los 
h u e s o s d e la m á r t i r g e n e r o s a se alcj í ren 
po r voso t ro s y os b e n d i g a desde el c ie lo 
s u a l m a d i chosa . D e s p u é s volved s in t u r -
bnciói) é l as fiestas d e v u e s t r o s p a r i e n t e s , 
(pie (i,v a g u a r d a n ; o c u l t a d , ce losos , el sa-
c r a m e i ; t o de mi se r i co rd i a q u e h a o b r a d o 
en voso t ros el Kspír i t i i S a n t o . Conf iad : 
los gozos Icrre i ios pasan r á p i d a m e n t e , de 
j a n d o el co razón vac ío , p o b r e , t r i s t e y m i 
se rab le ; m a s vi sacrificio q n e p o r Dios 
se iiaco es loc ío celes t ia l q u e puri f ica las 
a l m a s i ne r t e s , ];•„•; e n r i q u e c e , las l lena de 
tri-ces y las tra.nsform,'. e n í u e u t e d e i n e x -
t in i rn ib lc del icia '^. 
};; f ierra i-;ue no 
b re su i á l a m o a n t e s 
m e r a b l o s vír. 'ícr.rs d e D i o s é 

irios c i r . e j cc je ron sin .¡i; 

Pocos e sposos h u b o e n 
ginn'er:;!! ;ilírui]a vez so-

an r í i íueño; i n n u -
in íHnue ra -
q u t ' ; nn i ca 

yuKO de Cr i s to uif .«solo 
paz ; me c o n s t a q u e se-

a! raíic::!,'! e; 
e n t o . Id en 
felices. 

to , hesó la m a n o del O b i s p o 
e n t r a r en .«u g r u t a . 

V i t o a c o m p a ü ó á los esposos á l a t u m 
lesoJwcíóa '̂ us- aâ Uo Ue aüeptar; eiilorcC?6 í ba de Ja madj-e ú^ Tigranate, doatk oí,?i' 

r o n , y se s e p a r ó d e el los despules ele d a r -
íes s u b e n d i c i ó n . 

T i g r a n a l e y ' l ' ec la r e g r e s a r o n a l fcstíj i . 
A l l í c o n v e r s a r o n con t a n afab le n a t u r a l i 
d a d , qiic n a d i e p u d o s o s p e c h a r el mis te r io , 
di; a m o r ange l i c a l q u e en s u s c o r a z o n e s 
se e scond ía . l , a s s i e r v a s - l o s - h a b í a n v i s to 
p e r f e c t a m e n t e j i t i i to á l a p i e d r a d e R a 
q u e l , m a s n a d a p u d i e r o n c o m p r e n d e r d e 
lo s u c e d i d o . JMutho m e n o s p u d o a d i v i n a r 
lo J o v i a n o A u g u s t o , q u e sólo e s t u v o ve in 
t e m i n u t o s e u el b a n q u e t e . L l e g ó á é l con 
florido a c o m p a i l a m i e n t o , a u n q u e c o m o 

E P Í L O G O 

BlCSrUíiS BJÍ CINCUl-NTA ANOS 

X,a r u e d a á e los a ñ o s , en su m a r c h a 
i n e x o r a b l e , h a b í a d e m o l i d o t o d a s l a s 
g r a n d e z a s t e r r e n a s q u e l ^ g r a n a t e v ie ra 
l e v a n t a r s e á ,su a l r e d e d o r h a s t a el d í a d e 
s u s n u p c i a s , j o v i a n o A u g u s t o , s u a m i g o , i 

p a r t i c u l a r ; s a l u d ó á los c o n v i d a d o s , c i t m - ! h a b í a m u e r t o d e s p u é s d e i m p e r a r pocos I _ 
p l i m c n t ó a lof> esposos , a c o m o d ó á T e c l a ! m e s e s ; o t r o s E m p e r a d o r e s le h a b í a n se-1 .j^, 
,á s u d e r e c h a y á T i g r a n a t e á l a izquier- . | g u i d o a l s e p u l c r o , e n t r e g l o r i a s , d e s v e n - ' i . ,_ 
da , se s a n t i g u ó .según l a c o s t u m b r e cr i s - i t u r a s y de l i tos , l l a b í a s ido a r r a s a d o el 
t i a n a , c o n v e r s ó a l e g r e y a f a b l e m e n t e c o n ¡ i n f a m e d e l u b r o 6 teni i) lo d e la L u n a d e 
t o d o s , y d e s p u é s d e i ) robada la c o m i d a [ C a r r i , d i s p e r s o s s u s pont í f ices y e x c c r a -
y d e b r i n d a r p a r a q u e v iv iese feliz m u - ' b l e s sacr i f i cadores , y s e p u l t a d o el R e y d e 
c h o s a ñ o s la d i c h o s a p a r e j a , sa l ió de l íes-1 P e r s i a , vSapor, al q u e m u c h o s infe l ices 
t í n y se volv ió á pa l ac io . s u c e d i e r o n b r e v e m e n t e en el t r o n o . 

L a m a y o r fiesta e s t aba c u l o s co razones I^a m i s m a R o m a h a b í a s ido a z o t a d a 
d e T i g r a n a t e y d e T e c l a ; fiesta t r a n q u i l a , p o r la có le ra d e D i o s , c a y e n d o c u p o d e r 
p e r o p r o f u n d a ; p l a c e r m i s t e r i a s o y celes- i d e s u s e n e m i g o s . N i í n c a v io el m u n d o 
Lial; s u b l i m e reflejo del p a r a í s o , «¡ue h a c e ¡ ta l c ú m u l o de r u i n a s . 
g u s t a r el E s p í r i t u d e Dios á l as a l m a s 1 L a m o r a d a so l i ta r ia de l a s v í r g e n e s de 
g r a n d e s q u e t r i u n f a n 'de s u s ü e n l i d o s ; ¡ I b o r a , f u n d a d a y b e n d e c i d a p o r el g r a n 

I Bas i l io , florecía en s a n t a p a z , p r o t e g i é n -
; do la su p/ropia so ledad y el o lv ido de los 
• m o r t a l e s . 

H a c i a el cae r d e u n a l a r d e de o t o ñ o , 
v i n o á d a r con su bas tón en la p u e r t a de l 
m o n a s t e r i o u n viejo q u e l l evaba c o g u l l a 
d e e r m i t a ñ o . 

A b r i ó la h e r m a n a p o r t e r a , y di jo : 
• — n c n n a n o m o n j e , ¿(¡ué qu i e r e s? 
— H o s p i t a l i d a t l po r u n a n o c h e . 
— P e r d ó n a m e , p a d i e ; el lu>s¡~)icio d e los 

h e r m a n o s p e r e g r i n o s es tá a l ol-ro ludo de l 

e s to se a p o y a b a en la p u e r t a , p a r e c i e n d o 
q u e con g r a n d i f icu l tad pod ía t e n e r s e en 
p i e . - - ^Dame , hen i i a i ; a , u n pedazo de p a n 
d u r o y u n vaso de a g u a , dc jánciome des 
c a n s a r aqu í en e! ve s t í bu lo ; ¿ q u i e r e s q u e 
ixjse la npcl ie al s e r e n o ? • i 

L a p o r t e r a fué á p e d i r conse jo á la I 
s u p e r i o r a , q u e j u z g ó n o deb ía echa r se á i 
la cal le a l p o b r e a n c i a n o des fa l l ec ido ; , ^-Q) 
vo lv ió , p u e s , p r o n t o la p o r t e r a con p a n ¡ 
y v i n o ; o t r a la .seguía con tin joi-gón, q u e ; 
e x t e n d i ó e n e l si t io d e s t i n a d o á los loras-1 
t e r o s , y d i jo al re<;iéii l l e g a d o : 

I Sin. r e s p o n d e r , el p e r e g r i n o fijó en ella 
d o s g r a n d e s o jos s e r e n o s y l u c i e n t e s . 

I Yac í a e x t e n d i d o sobre s u j e r g ó n : la b l a n 
q u í s i m a y espesa, b a r b a le c u b r í a l as m e -
jiUas y e l p e c h o ; t en ía los b r a z o s cnizá;^ 

' d o s , y la cabeza a p o y a d a sobre u n envo l 
tor io de IJbj'os: e r a n u n E v a n g e l i o , la 
v i d a d e S a n A n t o n i o , e sc r i to p o r A t a n a -

y pocos m á s . 
N o h a b i e n d o l o g r a d o coi i testaciói) la 

m a d r e a b a d e s a , volvió á dec i r : 
— P a d r e , ¿ d e q u é d e s i e r t o v i e n e s ? 
— D e u n o m u y l e j a n o — d i j o el m o n j e 

g o z o q u e no se p u e d e refer i r , q u e n o p u e -
'de c o m p r e n d e r el m u n d o , n i s iqu ie ra ima
g i n a r 6 c r e e r , p e r o q u e .sin e m b a r g o , 
se r e n u e v a , se ve y s-e p e r c i b e todos los 
d ía s . Ciet i y cien v e c e s l;\s a l m a s , á hs 
cualc.'^ fue dado coint>,cndíf el verbo ar
c a n o d e Dios , a t e s t i g u a r o n la siiaviihid 
r)or e l las e x p e r i m e n t a d a ; i n t e n t a r o n des-
c i i b i r l a , y c ien veces di jerot í por ú l t i m o . 

— N o se p u e d e m a n i í e s t a r ; es u n secre
to . inefab le . 

B ien lo c i m i p r e n d i c r o n a q u e l l o s d ías 
T i g r a n a t e y T e c l a ; g o z a r o n esa fel icidad 
l a r g a m e n t e , s in q u e n u y c a dc>jase d e c u m -
pUr.sc aque l l a ú l t i m a p a l a b r a de l s a n t o 
a b a d A o n i o : « Id en p a » j m e con-sta q u e 
se.réig íclicesj 

los h e r m a n o s . 
m i r ó el r ío y d e s p i w s el 

r i o , ce rca d e 
E l aiK-iano 

c ie lo , e x c l a m a n d o : 
— E s d e m a s i a d o t a r d e , soy v i c io , t e n 

g o ba .mbre y ijif f a l t a n alicn,t0í;,_ A l dec i r 

L a c a r i d a d d e J e s u c r i s t o no c o n s i e n t e ['-'-'" f ""I 
t e d e j e m o s p a s a r la n o c h e al r a s o ; 

I po r es ta n o c h e acep t a es to poco de n u e s 
t r a escasez; m a ñ a n a , p e r d ó n a m e , p a d r e , 
n o p o d r e m o s , t en pac i enc i a . 

E c h á n d o s e s ú b i t a m e n t e , r e s p o n d i ó el 
m o n j e : 

—TUe b a s t a u n a n o c h e p a r a m o r i r . 
— ¿ T e s i e m e s m a l o ? 
— N o ; m a s conozco q u e h a llc.gado la 

h o r a de m i n u i c r t e . Ha.-^, h e r m a n a , q u e 
v e n g a á v e r m e la m a d r e .de las c a n o n e -
sas ; ella m e debe c e r r a r los ojos . 

A i n i q u e la b u e n a h e r m a n a i m a g i n ó q u e 
la e d a d y los t r a b a j o s h a b í a n j í c r t u r b a d o 
el j i i icio de l a n c i a n o , le r e s p o n d i ó : 

— E s t á Wen; la l l a m a r é ; m a s a h o r a em
pieza la n o c h e , c o m o ves ; p o r a h o r a , s i 
n o neces i t a s o t r a cosa , d e s c a n s a en p a z ; 
n u e s t r a m a d r e v e n d r á m a ñ ; i n a . 

N o se t iu 'bü e l a i i c iano , y s o l a m e n t e 
d i jo : 

— H a s t a m a ñ a n a . 

A la niañavia s i g u i e n t e , d e s p u é s de la 
sa.grada l i t u r g i a , se v i o ei^irar e n la ha
b i t a c i ó n de los fo ras te ros á u-iia re l ig io
sa , a n c i a n a v e n e r a b l e , a p o y a d a en ei 
b r a z o de o.lra rel igiosa, j o v e n . 

Di jo la a n c i a n a : 
— l í c r m a n o : soy l a • q u e e s t a s jóvenes] ; 

Ua inau M a d r e ^ ¿ c ó m o p u e d o co t i so l a r t e? ! 

s eña ló el b o r d ó n 
la p a r e d , — p a r a 

d i f i c u l t a d — y 
q u e habíí! a p o y a d o e n 
d e c i r t e vale y mor i r . 

Pa r ec í a m o v e r los lab ios c o m o si q u i 
s iera s egu i r h a b l a n d o , p e r o no pod ía h a 
c e r l o , p o r lo cua l la s u p e r i o r a se a r r o d i 
l ló j u n t o a l b o r d e d e la yac i ja p a r a o i r io 
m e j o r ; m a s ya n o p o d í a el m o r i b u n d o a r 
t i c u l a r u n a p a l a b r a ; fo rmó con el p u l g a r 
la c r u z sobre su co razón , l e v a n t ó de s 
p u é s los o jos a l c ie lo , d i c i e n d o c o n v o a 
b a l b u c i e n t e y e n t r e c o r t a d a ; 

— T á l a m o de l C o r d e r o . , v í r g e n e s . . . co» 
r o ñ a . . . c á n t i c o n u e v o . . . con J e s u c r i s t o . . . 
S a n t a iVlaría... e s p e r o á T e c l a . . . 

— ¡ T ú eres mi T i g r a n a t e ! — e x c l a m ó Ift 
a n c i a n a T e c l a . — ] Á n g e l de l S e ñ o r , a g u á r 
d a m e ! ¡ V o y t a m b i é n yo ! 

Y as í d i c i e n d o , de jóse cae r con los la» 
b ios 3o.brc la m a n o del esposo m o r i b u n d o . 
A q u e l l a m a n o es t aba fría, y T i g r a n a t a 
e s c u c h a b a ya desde el c ic lo á su e s p o s a . 

E s t a le ce r ró los o jos con r e s i g n a d a 
do lo r : no a g u a r d ó m u c h o lo, m u e r t e ^ 
por t iue al cabo da pocos d í a s s u cuerpfl 
descai ; só e n la m i s m a t u m b a d e Ctt 
a m a d o . 
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